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RESUMO 

 

O Bioma Caatinga, localizado na região Semiárida brasileira, está inteiramente restrito ao 
território nacional e apresenta uma heterogeneidade de paisagens, que contribuem para a 
riqueza da biodiversidade local. Entretanto, a Caatinga é uma das regiões menos estudadas e 
protegidas do país, a qual passa por um acelerado grau de devastação, devido ao uso 
insustentável de seus recursos naturais, comprometendo a manutenção de sua biodiversidade. 
Neste contexto, é de suma importância o papel da Escola no desenvolvimento de estratégias 
que estimulem a valorização e conservação da Caatinga, voltadas para o conhecimento desse 
Bioma no ensino de biologia. Por isso, o objetivo do presente trabalho foi analisar a percepção 
de alunos e propor práticas pedagógicas sobre biodiversidade e conservação da Caatinga. A 
pesquisa foi desenvolvida com alunos do 2º ano do ensino médio da Escola Estadual de Ensino 
Médio Cidadã Integral Orlando Venâncio dos Santos, localizada no município de Cuité-PB. 
Esperou-se conduzir uma reflexão em torno da importância e uso sustentável dos recursos 
naturais do Bioma. Para tanto, realizou-se um estudo de abordagem qualitativa e quantitativa, 
cujo presente trabalho constou de momentos como: Visita à comunidade escolar, estabelecendo 
contato para planejamento das atividades e agendamento dos encontros; entrega do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido para os alunos menores de idade, e aplicação de um 
questionário semiestruturado acerca da temática abordada; realização de uma palestra 
informativa; desenvolvimento de três práticas pedagógicas; e exposição de trabalhos na turma, 
resultante da última prática pedagógica, finalizando o projeto. De modo geral, os alunos 
apresentaram pouco conhecimento sobre a biodiversidade e conservação do Bioma Caatinga. 
Porém, ao longo da realização das atividades ocorreu um envolvimento dos alunos na temática 
abordada, os quais participaram das discussões, tiraram dúvidas, trouxeram curiosidades, 
demonstrando que estavam a pesquisar sobre o assunto e possibilitando momentos de 
socialização. O desenvolvimento das práticas pedagógicas com abordagem contextualizada 
sobre a Caatinga facilitou o entendimento sobre a biodiversidade (flora e fauna) e a importância 
da conservação e preservação deste bioma. Ao mesmo tempo, estimulou o protagonismo dos 
alunos, o diálogo e a valorização das vivências dos mesmos, resultando em uma aprendizagem 
significativa. 

 

Palavras-chave: Ensino de Biologia; Estratégias pedagógicas; Flora da Caatinga; Semiárido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The Caatinga Biome, located in the semi-arid region of Brazil, is entirely restricted to the 
national territory and presents a heterogeneous landscape that contributes to the richness of 
local biodiversity. However, the Caatinga is one of the least studied and protected regions of 
the country, which undergoes an accelerated degree of devastation, due to the unsustainable use 
of its natural resources, compromising the maintenance of its biodiversity. In this context, it is 
of great importance the role of the School in the development of strategies that stimulate the 
valorization and conservation of the Caatinga, geared to the knowledge of this biome in the 
teaching of biology. Therefore, the objective of the present study was to analyze the students 
perception and propose pedagogical practices on biodiversity and conservation of the Caatinga. 
The research was developed with students of the second year of high school of the State School 
of Integral High School Orlando Venâncio dos Santos, located in the municipality of Cuité- PB. 
Therefore, the objective of the present study was to analyze the perception and develop 
pedagogical practices on biodiversity and conservation of the Caatinga, with students of the 
second year of high school of the State School of Integral High School Orlando Venâncio dos 
Santos, located in the municipality of Cuité- PB. It was hoped to conduct a reflection on the 
importance and sustainable use of the natural resources of the Biome. For that, qualitative and 
quantitative studies were carried out, whose present work consisted of moments like: Visit to 
the school community, establishing contact for planning the activities and scheduling of the 
meetings; delivery of the Free and Informed Consent Form for underage students, and 
application of a semi-structured questionnaire about the subject matter; holding an informative 
talk; development of three pedagogical practices; and in class presentation of works resulting 
from the last pedagogical practice, finalizing the project. However, during the course of the 
activities, there was an involvement of the students in the thematic approach, who participated 
in the discussions, took questions, brought curiosities, demonstrating that they were researching 
on the subject and enabling moments of socialization. The development of pedagogical 
practices with a contextualised approach on the Caatinga facilitated the understanding of the 
biodiversity (flora and fauna) and the importance of conservation and preservation of this 
Biome. At the same time, stimulated the protagonism of the students, the dialogue and 
appreciation of the lived experiences, resulting in meaningful learning. 
  

Keywords: Teaching of Biology; Pedagogical Strategies; Caatinga Flora; Semiarid. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A biodiversidade brasileira é considerada como uma das maiores do planeta devido, 

principalmente, a sua variedade de biomas que reflete a enorme riqueza da fauna e flora. Estes 

apresentam peculiaridades que definem e distinguem cada bioma. Neste caso, é fundamental 

entender o funcionamento de cada um para que a diversidade biológica seja preservada. Nesse 

sentido, mudar a percepção sobre a conservação dos ecossistemas brasileiros torna-se essencial 

e só é possível por meio da disseminação de conhecimento (PEIXOTO; LUZ; BRITO, 2016). 

A disseminação do conhecimento sobre a diversidade biológica favorece a compreensão dos 

aspectos benéficos que a biodiversidade produz no cotidiano de cada cidadão. Logo, as 

iniciativas bem-sucedidas de conservação surgem e dependem da adesão e engajamento da 

sociedade local (PROBIO, 2006).  

Além de rica, a biodiversidade brasileira apresenta exclusividades, dentre elas, a 

presença de um bioma inteiramente restrito ao território nacional, a Caatinga. Predominante na 

região Nordeste, a Caatinga foi reconhecida como uma das 37 grandes regiões naturais do 

planeta, abrangendo uma área de 844.453 km² (SEABRA, 2017). O bioma apresenta alto 

número de endemismo que, segundo ASA (2017), 1/3 das plantas da Caatinga e 15% de seus 

animais são espécies exclusivas, dessa forma, possui grande importância para a biodiversidade 

do planeta. As fisionomias de vegetação conhecida genericamente como Caatingas estão 

sobrepostas quase que totalmente nas áreas de semiárido (GIULIETTI et al., 2005), cobrindo 

cerca de 11% do território Brasileiro (MMA, 2019).  

Dados do Ministério do Meio Ambiente sobre a área original da Caatinga mostram que 

essa região é ocupada por cerca de 27 milhões de pessoas (MMA, 2012). Grande parte da 

população que reside na Caatinga necessita dos recursos da sua biodiversidade para sobreviver. 

Suas espécies vegetais possuem uma grande importância econômica, se destacando pela grande 

diversidade de usos, como fonte de óleos, ceras, látex, fibras, com potencial alimentício, 

madeireiro, forrageiro (SAMPAIO et al., 2005). Também, destacam-se muitas espécies 

medicinais, como Cereus jamacaru DC. (Cactaceae), Cnidoscolus quercifolius Pohl, Croton 

moritibensis Baill. (Euphorbiaceae), Dioclea grandiflora Mart. ex Benth (Fabaceae), Sida 

cordifolia L. (Malvaceae), Pilocarpus jaborandi Holmes (Rutaceae), dentre outras (AGRA et 

al., 2005).  

No entanto, apesar de suas riquezas e exclusividades, a Caatinga é um dos biomas mais 

degradado do país. Nesse caso, o uso insustentável dos seus recursos naturais provoca 

alterações ambientais e transformações negativas na biodiversidade, influenciando na rápida 
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perda de espécies únicas, eliminando processos ecológicos chaves, acelerando, portanto, o 

processo de desertificação em vários setores da região (TABARELLI; SILVA, 2003). Os 

efeitos das ações antrópicas estão comprometendo a biodiversidade deste bioma e estima-se 

que ao longo de 400 anos de exploração, cerca de 80% da Caatinga já sofreu drásticas alterações 

realizadas pelo homem (LACERDA, 2015). Para a conservação da biodiversidade, as maiores 

dificuldades estão relacionadas à falta de compreensão, devido à ausência de conhecimentos e 

de educação ambiental nas comunidades (CASTRO, 2003).  

Desse modo, a abordagem de temas que busquem entender a ação do homem sobre o 

meio ambiente leva a reflexão sobre nossas atitudes individuais e coletivas de preservação ou 

destruição (CURRIE, 2012). Nessa perspectiva, é importante ressaltar o papel da escola como 

um espaço que possibilita a discussão de temas transversais, através de projetos, atividades e 

ações que envolva a comunidade escolar. É relevante, portanto, a incorporação de questões 

ambientais no cotidiano escolar, tendo em vista que pode propiciar uma nova percepção nas 

relações entre o ser humano, sociedade e natureza. De acordo com Medeiros (2016), tal 

abordagem favorece a sensibilização, a construção, reconstrução e desconstrução de ideias, 

principalmente nas escolas de Educação Básica.  

A abordagem sobre biodiversidade no ambiente escolar torna-se necessária para a 

construção e disseminação de conhecimento, possibilitando sua conservação. Uma maneira 

eficiente para tal discussão é por meio da utilização de práticas pedagógicas que estimulem 

alunos a perceberem a importância de se conhecer a diversidade biológica regional e as medidas 

de conservação. Nos últimos anos, trabalhos com enfoque informativo e educativo que discutam 

a abordagem da Caatinga nas aulas de biologia vêm sendo realizados, considerando a 

importância do conhecimento e valorização do bioma Caatinga. 

 Diante do exposto, a presente pesquisa teve como objetivo analisar a percepção de 

alunos do ensino médio sobre Biodiversidade e Conservação da Caatinga, propondo práticas 

pedagógicas capazes de contribuir no processo ensino-aprendizagem no ensino de Biologia, 

possibilitando a construção de uma aprendizagem significativa.  
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

 

Analisar a percepção de alunos e propor práticas pedagógicas sobre Biodiversidade e 

Conservação da Caatinga, no 2º ano do ensino médio da Escola Estadual de Ensino Médio 

Cidadã Integral Orlando Venâncio dos Santos, localizada no município de Cuité-PB, buscando 

sensibilizá-los a respeito da importância da preservação e conservação deste bioma. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

 Investigar o conhecimento prévio dos alunos sobre a biodiversidade da Caatinga; 

 Propor práticas pedagógicas que estimulem o reconhecimento da fauna e flora da Caatinga 

e a interpretação do ambiente; 

 Conduzir uma reflexão por meio de práticas pedagógicas a respeito da importância e uso 

sustentável dos recursos naturais do bioma;  

 Estimular nos alunos a observação do ambiente e a pesquisa acerca da biodiversidade local, 

possibilitando a construção de uma aprendizagem significativa.  
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3. REFERENCIAL TEÓRICO  

 

3.1 Biodiversidade e conservação do bioma Caatinga  

 

O Brasil é considerado um país megadiverso, caracterizado por possuir uma das maiores 

riquezas de espécies do planeta. Nesse caso, mais de 13% da biota, distribuídos em uma 

variedade de habitats terrestres e aquáticos na qual reúne seis importantes biomas (Amazônia, 

Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal). Dentre estes, destaca-se a Caatinga 

como o único exclusivamente brasileiro (ICMBio/MMA, 2018). O nome “Caatinga” é de 

origem indígena e significa floresta branca. Tal denominação é influenciada pelo fato de grande 

parte das espécies vegetais apresentarem caducifólia, um fenômeno de perda das folhas 

decíduas na época de seca em resposta à escassez de água (LOIOLA; ROQUE; OLIVEIRA, 

2012).  

A expressão bioma Caatinga é um termo abrangente para caracterização das diversas 

fitofisionomias da região semiárida do Nordeste brasileiro (PROBIO, 2006), formando um 

complexo de formas fisionômicas que está distribuído em mosaico, como Caatinga arbórea, 

arbustiva e espinhosa (COUTINHO, 2006). Este bioma se caracteriza por apresentar uma forte 

irregularidade climática, cuja disponibilidade hídrica é o principal recurso limitante neste 

ambiente, tanto pela variação na distribuição das chuvas, quanto pela restrição do período 

chuvoso concentrado entre três e cinco meses durante o ano (SAMPAIO, 1995).  

Segundo Cruz; Borba e Abreu (2005), a biodiversidade de uma região é como um espelho 

das condições climáticas ali encontradas. Desse modo, o clima da região Nordeste se constitui 

um fator de forte influência nas condições de sobrevivência das plantas da Caatinga. Isso 

possibilitou uma vegetação heterogênea e caracterizada como xerófila, caducifólia, espinhosa, 

muitas vezes esgalhada e esparsa, com alta riqueza de espécies e elevado endemismo 

(ANDRADE-LIMA, 1981; SAMPAIO, 1995; ARAÚJO, 1998; ARAÚJO; SILVA; FERRAZ, 

2006; GIULIETTI et al., 2004). Em consequência, a Caatinga torna-se um importante 

laboratório para estudos de como plantas, e também invertebrados e vertebrados, se adaptam a 

um regime de chuvas altamente variável e estressante (LEAL et al., 2005).  

De acordo com os dados mais recentes da Flora do Brasil (FLORA DO BRASIL 2020), a 

diversidade biológica na Caatinga é expressiva. Nesse caso, são registradas para a Caatinga 

4.900 espécies de Angiospermas, distribuídas em 177 famílias, sendo as mais representativas: 

Fabaceae, Poaceae, Asteraceae, Euphorbiaceae, Rubiaceae, Cyperaceae, Malvaceae, 

Apocynaceae, Melastomataceae e Orchidaceae. Também, 1.003 espécies de fungos, 112 
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Briófitas, 40 Samambaias e Licófitas, e apenas 2 espécies de Gymnospermas. Para a fauna, 

dados referentes a biodiversidade da Caatinga registram 178 espécies de mamíferos, 591 de 

aves, 177 de répteis, 79 espécies de anfíbios, 241 de peixes e 221 abelhas de acordo com dados 

do Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2019). 

Entende-se por biodiversidade a variedade de vida existente no planeta, seja na terra ou na 

água. Assim, a biodiversidade compreende a variedade de espécies de um ecossistema e o 

conjunto de todas as espécies de plantas e animais e de seus ambientes naturais existentes em 

uma determinada área (RAUBER, 2013). Biólogos, ambientalistas, líderes políticos e cidadãos 

conscientes de todo o mundo, vêm fazendo uso do termo e conceito de biodiversidade desde 

1986, coincidindo com o aumento da preocupação com a extinção de espécies observada nas 

últimas décadas do século XX (BARBIERI, 2010).  

Ao se apropriar da natureza para obtenção de bases materiais, a espécie humana altera o 

ambiente e se torna um dos fatores da degradação dos Ecossistemas e Comunidades biológicas 

em toda a Terra (ALBUQUERQUE, 2007). Em consequência da atividade humana, as maiores 

ameaças à diversidade biológica estão relacionadas à fragmentação, degradação e poluição do 

habitat, superexploração dos recursos naturais para uso humano, introdução de espécies 

exóticas e aumento da ocorrência de doenças, onde a extinção de espécies é a consequência 

mais séria das ameaças à biodiversidade (PRIMACK; RODRIGUES, 2001).  

Apesar da riqueza da diversidade biológica na Caatinga, este bioma passa por um intenso 

processo de alteração ambiental provocado pelo uso insustentável dos seus recursos naturais. 

Desde o Brasil Colônia, com a ocupação do Nordeste brasileiro, iniciou-se o processo de 

degradação da Caatinga, a partir das atividades extrativistas e da produção agrícola voltada para 

a exportação (MMA/IBAMA, 2017). No bioma Caatinga, as características climáticas e outros 

fatores independentes, quando em associação com a ação humana e as desigualdades sociais, 

torna ainda mais frágil o equilíbrio ecológico e a qualidade de vida dos habitantes (EMBRAPA, 

2007). Pode-se citar como uma das causas dos problemas decorrentes na Caatinga à exploração 

agropecuária que, através do superpastoreio de ovinos, caprinos e bovinos e das práticas 

agrícolas, levam ao desmatamento, fragmentação e queimadas. Além disso, a exploração 

madeireira, especialmente para produção de lenha e carvão, diminui a vegetação lenhosa 

(MMA/IBAMA, 2017). Favorecem, além da perda da biodiversidade, o processo de 

desertificação, erosão, salinização e perda de fertilidade do solo, assoreamento e declínio da 

qualidade das fontes hídricas (DRUMOND et al., 2000).  

O desmatamento é uma das principais causas que diminui e fragmenta habitats, resultando 

na extinção de inúmeras espécies. A respeito das áreas afetadas por essa prática na Caatinga, 
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foram identificados 494,49 km² de áreas desmatadas, correspondendo a aproximadamente 46% 

da área total e 0,06% da área original do bioma (MMA/IBAMA, 2017). Entretanto, segundo o 

Ministério do Meio Ambiente, no período 2010-2011 houve uma diminuição no desmatamento 

da Caatinga, que apresentou uma redução de 56% em relação ao do período anterior (2009–

2010). De acordo com Castelletti et al. (2003), a Caatinga é um dos ecossistemas mais 

modificados pelo homem no Brasil, superado apenas pela Mata Atlântica e pelo Cerrado. 

O ICMBio/MMA (2018) ao avaliar a fauna brasileira, destaca como principal fator de 

ameaça para as espécies da Caatinga, a expansão de atividades agropecuárias (90 espécies 

ameaçadas), uma prática comum vinculada à economia da região. A remoção da vegetação para 

a criação de bovinos e caprinos tem levado ao empobrecimento ambiental da Caatinga, em larga 

escala (LEAL et al., 2005). Além disso, as queimadas e o desmatamento são estratégias 

utilizadas pelos agricultores para o cultivo de pequenas plantações, degradando o ecossistema 

e afetando a biodiversidade. Outra prática que vem afetando espécies é a caça/captura (32 

espécies ameaçadas), através da captura para consumo como, por exemplo, a ave zabelê 

(Crypturellus noctivagus zabele), o queixada (Tayassu pecari), o tatu-bola (Tolypeutes 

tricinctus), o mocó (Kerodon rupestris) e alguns primatas; e também para fins ornamentais 

como os peixes da família Rivulidae (peixes-anuais). A mineração, a expansão urbana, o 

turismo desordenado e a produção de energia estão entre os principais vetores de pressão sobre 

as espécies da Caatinga (ICMBio/MMA, 2018).  

Na Caatinga, o número de espécies continentais ameaçadas de extinção chega a 131 

(ICMBio/MMA, 2018). A exemplo de conflitos socioambientais, a Ararinha-Azul (Cyanopsitta 

spixii) foi considerada extinta na natureza. Segundo a Probio (2006), algumas ações realizadas 

por Universidades, ONG, gestores de áreas de proteção, instituições públicas, entre outras, estão 

sendo efetivadas em vários municípios nordestinos, no entanto, não foi possível recuperar essa 

espécie da fauna. Nesse sentido, ao degradar o meio ambiente de modo irreversível o homem 

aniquilou várias espécies animais e vegetais expondo, a si próprio, riscos permanentes de 

extinção. É necessário, portanto, entender o funcionamento dos ecossistemas e como as ações 

não sustentáveis prejudicam o ambiente, para que assim, medidas e ações sejam realizadas em 

prol da conservação.   

Diante da necessidade de entender as relações entre a humanidade e o planeta Terra, surgiu 

a ideia de conservar a natureza. Desde a Antiguidade, essa ideia foi se desenvolvendo e se 

transformando, culminando, no Ocidente, em relações de domínio e desprezo pela natureza e 

ultraconfiança na tecnologia como solução para todos os problemas ambientais. Um dos 

questionamentos levantados pela humanidade na Antiguidade foi em relação a seu papel como 
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agente transformador da paisagem que, ao longo do tempo, foi ganhando importância até 

conceder a ideia de reservar determinados espaços onde o planeta pudesse preservar 

(BENSUSAN, 2006).  

Segundo Bensusan (2006), no século XIX foram criadas algumas áreas de proteção em prol 

da conservação com o intuito de preservar paisagens para as futuras gerações. O 

estabelecimento destas áreas é o principal instrumento para conservação da biodiversidade em 

grande parte do mundo. Assim, os mecanismos mais comuns para formação de áreas de 

proteção referem-se à ação governamental e aquisição de terras por pessoas físicas, bem como 

organizações de conservação (PRIMACK; RODRIGUES, 2001).  

  A conservação da diversidade biológica possui desafios e se articula com as 

necessidades humanas. Nesse sentido, o desenvolvimento sustentável contribui para resolver 

tal entrave. De acordo com Boff (2013), o desenvolvimento sustentável resulta de um 

comportamento consciente e ético face aos bens e serviços limitados da Terra, articulando as 

formas natural, material, humano e espiritual. Diante de tais considerações, apesar da 

necessidade da sustentabilidade, o desenvolvimento de praticamente todos os países não podem 

ser considerados sustentáveis (BOFF, 2013).  

De acordo com Gariglio et al. (2010), na região Nordeste do Brasil, o uso sustentável e a 

conservação dos recursos florestais do bioma Caatinga passam por duas questões primordiais: 

1ª) a importância dos recursos florestais para sua manutenção da economia regional; 2ª) refere-

se à informação gerada, organizada e disseminada sobre o uso sustentável desses recursos 

florestais. A utilização dos recursos florestais para geração de energia, a comercialização dos 

produtos florestais madeireiros e não-madeireiros, e o fornecimento de forragem em todo o 

bioma, são atividades importantes para a manutenção da economia regional, proporcionando 

empregos e renda familiar para a população da região. A geração de energia, por exemplo, é 

considerada como uma segunda fonte energética, onde cerca de 25% da energia é consumida 

pelos setores industrial e comercial da região, gerando cerca de 900 mil empregos, no entanto, 

a exploração inadequada dos recursos contribuem para a degradação da Caatinga (GARIGLIO 

et al., 2010).    

Apesar da importância da Caatinga, a informação gerada, organizada e disseminada sobre 

seu uso sustentável ainda é escassa e pouco acessível aos mais diferentes públicos, desde os 

formuladores de políticas públicas até o pequeno produtor rural que tem, no recurso florestal, 

uma fonte alternativa de renda (GARIGLIO et al., 2010). A falta do reconhecimento pelo poder 

público sobre a riqueza da Caatinga é percebida desde a Constituição Federal de 1988, em seu 
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artigo 225, que não incluiu o Cerrado e a Caatinga da lista de biomas brasileiros designados 

como Patrimônios Nacionais (MACIEL, 2010).  

Promover a conservação da biodiversidade da Caatinga não é uma ação simples, uma vez 

que grandes obstáculos precisam ser superados. De acordo com o MMA (2002), os obstáculos 

estão na falta de um sistema regional eficiente de áreas protegidas, pois se comparado com 

outros biomas brasileiros, a Caatinga possui poucas Unidades de Conservação de proteção 

integral. Cerca de 7% do seu território se encontra em unidades de conservação, menos de 1% 

em unidades de proteção integral (como Parques, Reservas Biológicas e Estações Ecológicas), 

que são as mais restritivas à intervenção humana (TABARELLI; SILVA, 2003). Assim, a 

criação de Unidades de Conservação (UC) é uma alternativa para evitar a destruição da 

Caatinga. O estabelecimento de unidades de conservação é uma forma de limitar o uso do solo 

e constitui-se como uma estratégia governamental (PRIMACK; RODRIGUES, 2001).  

No Brasil, foi instituído em 18 de julho de 2000, através da Lei Nº 9.985, o Sistema Nacional 

de Unidades de Conservação (SNUC) na qual ordena e define as áreas protegidas no Brasil em 

âmbito federal, estadual e municipal (MACIEL, 2010). O SNUC é composto por 12 categorias 

de UC, dividindo-se em dois grupos: Unidades de Proteção Integral e Unidades de Uso 

Sustentável. O SNUC, em seu artigo sobre as categorias de unidades de conservação (art. 7º), 

define que Unidades de Proteção Integral tem como objetivo básico “preservar a natureza, 

sendo admitido apenas o uso indireto dos seus recursos naturais”, de acordo com a Lei do 

SNUC, enquanto que Unidades de Uso Sustentável tem como objetivo básico “compatibilizar 

a conservação da natureza com o uso sustentável de parcela dos seus recursos naturais” 

(BRASIL, 2011).  

As informações oficiais do Sistema Nacional de Unidades de Conservação, disponibilizadas 

pelo Cadastro Nacional de Unidades de Conservação (CNUC), mostram que na Caatinga 

existem 197 UC´s, distribuídas nas unidades federais, estaduais e municipais, com 54 unidades 

de proteção integral e 143 de uso sustentável. Em termos de superfície, a Caatinga conta com 

cerca de 7,5 milhões de hectares protegidos, dos quais apenas 1,5 milhões sob regime de 

Proteção Integral (MMA, 2010).  

A partir de estudo realizado sobre identificação de áreas e ações prioritárias da Caatinga, 

Tabarelli e Silva (2003) sugerem estratégias para conservação, uso sustentável dos recursos 

naturais e políticas públicas para a Caatinga. Dentre as estratégias estão incluídas: à elaboração 

de um plano para a conservação da diversidade biológica da Caatinga; o desenvolvimento da 

educação ambiental; e o aprimoramento da gestão de políticas públicas de conservação da 

biodiversidade. De modo geral, a manutenção do meio ambiente possibilita preservar os 
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ecossistemas, comunidades e espécies, ou seja, manter todos os seus componentes em boas 

condições, aumentando o valor econômico, estético e social do ambiente (PRIMACK; 

RODRIGUES, 2001). 

A baixa prioridade para a conservação torna-se uma consequência da pobreza em que a 

biota da Caatinga tem sido descrita na literatura, como um bioma que abriga poucas espécies 

endêmicas (CASTELLETTI et al., 2003). Entretanto, nota-se um aumento em relação ao nível 

de conhecimento sobre o bioma nos últimos anos, em relação a sua biodiversidade, espécies 

ameaçadas e sobreexplotadas, áreas prioritárias, unidades de conservação e alternativas de 

manejo sustentável (MMA, 2019). Nesse sentido, para promover o uso sustentável dos recursos 

naturais de maneira mais suficiente é necessário, além do investimento em sistemas produtivos 

e atividades extrativistas sustentáveis, o investimento na educação básica se voltando à 

valorização e ao respeito à riqueza natural da Caatinga (BARBOSA et al., 2005). 

 

3.2 Ensino de Botânica e Conhecimento sobre a Caatinga no Nordeste do Brasil  

 

O ensino de Biologia tem grande importância para a compreensão de questões envolvendo 

a Biosfera. Diversas são as áreas abordadas no Ensino de Biologia e, em meio à vasta área de 

conhecimento das Ciências biológicas, distingue-se a Botânica, que tem como objeto de estudo 

o reino vegetal, em seus vários níveis e características (BATISTA, 2018). 

A Botânica é considerada uma área interdisciplinar, cujos conteúdos e objetos de estudos 

servem também para outras áreas biológicas, possibilitando diferentes abordagens e 

percepções. Na Educação Básica, o sucesso da abordagem da botânica vem, sobretudo, da 

contextualização que, quando aliada à utilização de estratégias didáticas mais dinâmicas, 

propiciam o protagonismo do estudante (URSI et al., 2018) e valoriza suas vivências e histórias. 

Nesse sentido, Ursi et al. (2018) afirma que, provavelmente, um dos fatores que causam 

desinteresse e dificuldade em relação aos conteúdos de botânica é a abordagem e utilização de 

estratégias didáticas descontextualizadas.  

No Ensino Médio, a abordagem dos conteúdos de Biologia, incluindo a botânica, tem sido 

considerada como desestimulante pelos estudantes, uma vez que, se centra na memorização e 

repetição de conceitos e nomes, aspectos que remetem ainda a prática tradicionalista do ensino 

(BATISTA; ARAUJO, 2015). É fundamental que diferentes metodologias sejam utilizadas em 

prol de uma melhor aprendizagem dos conteúdos de botânica. Essas metodologias possibilitam 

a articulação entre teoria e prática e uma aprendizagem significativa, que permita o aluno 

conseguir enxergar em seu cotidiano o que é ensinado na sala de aula. Segundo Nascimento et 
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al. (2017), a falta de aulas práticas e de materiais didáticos facilitadores são as principais causas 

do desinteresse dos alunos por temas relacionados à Botânica.  

A preocupação com um melhor e mais efetivo ensino de Botânica, tem levado os 

professores a buscarem alternativas para minimizar as dificuldades encontradas (BATISTA, 

2018). Assim, a implementação de recursos alternativos como, por exemplo, a realização de 

experimentos, jogos, entre outros, constitui uma opção muito relevante no ensino de Botânica, 

podendo despertar a motivação e o interesse dos alunos pelo saber, além de facilitar a 

compreensão de fenômenos naturais e de concepções específicas (SILVA; CANDIDO; LIMA, 

2018).  

No ensino de Botânica é possível o enfoque na Educação Ambiental (EA), uma articulação 

que possibilita a contextualização do conhecimento curricular, vinculando a prática e o 

cotidiano do aprendiz, afim de favorecer a formação científica de cidadãos conscientes e 

responsáveis pelas questões ambientais nos contextos vivenciados (RIVAS, 2012). Nesse 

sentido, trabalhos envolvendo a educação ambiental ganham destaque no âmbito escolar que, 

em associação com a percepção ambiental, possibilita entender a visão de estudantes perante o 

ambiente na qual estão inseridos. Ao ser usada como instrumento da educação ambiental, a 

percepção ambiental poderá ajudar na defesa do meio natural, aproximando o Homem e a 

natureza, estabelecendo uma relação de respeito e cuidado para com a Terra (PALMA, 2005).  

O desenvolvimento de projetos, ações e pesquisas educativas constitui uma importante 

estratégia de valorização e participação da sociedade na conservação da biodiversidade, através 

da Educação Ambiental. Segundo os princípios e objetivos da Política Nacional de Educação 

Ambiental (PNEA), em seu artigo 1º, a educação ambiental é um processo que valoriza a 

construção de valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas 

para a conservação do meio ambiente, por meio do indivíduo e da coletividade, buscando 

melhor qualidade de vida e sustentabilidade. 

De acordo com Abílio (2010), é fundamental que a escola, em suas atividades 

pedagógicas diárias, incorpore conteúdos e discussões relacionados com a realidade da 

Caatinga. Tais discussões buscam reverter à visão apresentada na maioria dos livros didáticos 

de que a Caatinga é pobre em biodiversidade e com pouca importância biológica.  

Considerando a importância do conhecimento e valorização do bioma Caatinga, nos 

últimos anos trabalhos com enfoque informativo e educativo que discutam a abordagem da 

Caatinga nas aulas de biologia vêm sendo realizados (MACHADO FILHO, 2008; SANTOS, 

2008; LUZ et al., 2009; TOWATA; URSI; SANTOS, 2010; ANDRADE; BERNARDO, 2012; 

FIGUEIREDO; COUTINHO; AMARAL, 2012; MATOS, 2013; NASCIMENTO; 
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MACHADO; DANTAS; 2015; BITENCOURT; MARQUES; MOURA, 2014; JESUS; 

NERES; DIAS, 2014). Inclusive, no estado da Paraíba (GOMES, 2013; ABÍLIO, 2010; 

RUFFO, 2011; ARAÚJO; CAMAROTTI, 2012; COSTA; PEREIRA; ABÍLIO, 2012; 

FLORENTINO; ABÍLIO, 2012; MACARAJÁ; RUFFO, 2012; MOREIRA; FERREIRA; 

SCHWARZ, 2012; MEDEIROS; BATISTA, 2014; SILVA et al., 2014; LACERDA, 2015; 

MORAIS et al., 2015; NASCIMENTO; SILVA; CARDOSO, 2013; NASCIMENTO; 

MARINHO; SOARES, 2015; SANTOS; SOUZA; MEDEIROS, 2015, 2016; MACHADO; 

ABÍLIO, 2016; MAIA, 2016; MARTINS et al., 2016; SANTOS et al., 2016; MEDEIROS, 

2016; ALVES; MEDEIROS; NOBREGA, 2017; BELARMINO; SANTOS; ARAÚJO, 2016; 

BELARMINO, 2017; LEITE et al., 2017; BATISTA; 2018; LAMARTINE, 2018; MACÊDO, 

2018). 

Apesar da grande quantidade de estudos cujo objetivo é estimular a percepção da 

população e alunos na região Nordeste sobre a Caatinga, muito ainda precisa ser feito para 

despertar nas gerações atuais a conservação desse bioma. Além disso, torna-se necessário a 

inserção de questões ambientais na escola, pois os cidadãos que estão sendo formados fazem 

parte das novas gerações que, se não tiverem a consciência do impacto humano sobre o 

ambiente, não conseguirão intervir diante da destruição da biodiversidade na Caatinga e no 

planeta. 

 

3.3 Práticas Pedagógicas no ensino de Biologia  

 

No ensino de Biologia há uma necessidade muito grande em incorporar na prática 

docente diferentes metodologias, utilizando de modalidades didáticas que promovam a 

criatividade e a curiosidade para assuntos científicos presentes no cotidiano dos alunos 

(FAGUNDES; LIMA, 2009).  

As Orientações Curriculares para o Ensino Médio (2006) apontam desafios que o ensino 

da Biologia deve enfrentar, e um deles seria possibilitar ao aluno a participação nos debates 

contemporâneos que exigem conhecimento biológico. Embora o Brasil seja considerado um 

dos países mais ricos em biodiversidade no planeta, nem sempre é discutido na escola de forma 

a possibilitar ao aluno perceber a importância desse fato para a população de nosso país e o 

mundo, ou de forma a reconhecer como essa biodiversidade influencia a qualidade de vida 

humana, compreensão necessária para que se faça o melhor uso de seus produtos (BRASIL, 

2006). Nesse sentido, o debate de questões ambientais na escola possibilita a formação de 

cidadãos críticos e reflexivos sobre as realidades que vivem e participam, e podem propiciar 
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uma nova percepção nas relações entre o ser humano, sociedade e natureza (MACHADO; 

ABÍLIO, 2017).  

Segundo Krasilchik (2009),  

O aprendizado de Biologia, apesar de indispensável, em muitos estudantes 

provoca reações negativas e até repulsa porque é confundido com a simples 

memorização de nomes de estruturas de animais e plantas e dos próprios 

organismos no que se considera Alfabetização Nominal, quando o aluno ouve 

e conhece alguns termos que define corretamente, mas não entende o seu 

significado (KRASILCHIK, 2009, p. 250).  

 

Na Alfabetização Multidimensional é despertado no aluno o interesse por seres vivos, 

por meio de uma aprendizagem significativa, levando a compreensão da Biologia como 

conhecimento, como processo e como instituição (KRASILCHIK, 2009). A contextualização 

das atividades pedagógicas é um fator que dá sentido a muitos conteúdos no ensino de Biologia, 

promovendo uma aprendizagem significativa. Sua importância surgiu a partir da crítica ao 

distanciamento existente entre os conteúdos curriculares do ensino básico e a realidade dos 

alunos, como se o conhecimento sem significado preparasse os estudantes para o entendimento 

do ambiente natural e da vida social, retratando à perspectiva pedagógica tradicional (DURÉ; 

ANDRADE; ABÍLIO, 2018).  

As modalidades didáticas são estratégias que permitem a contextualização, 

proporcionando uma aprendizagem significativa, onde professores buscam maneiras que 

possam relacionar os conteúdos com situações vividas pelos alunos mostrando a proximidade 

do que é visto dentro do contexto escolar ou acadêmico com o cotidiano (OLIVEIRA; 

PESSOA, 2012). Segundo Krasilchik (2011), o professor deve adotar diversas modalidades 

didáticas, classificadas de acordo com as atividades que professores desenvolvem, sendo elas: 

falada: aulas expositivas, discussões e debate; fazendo: simulações, aulas práticas, jogos e 

projetos; demonstrando: demonstrações, filmes. 

De acordo com a definição apresentada por Verdum (2013), as práticas pedagógicas se 

configuram como uma ação realizada de maneira consciente e participativa, onde seus 

significados são variados, assim, consiste em algo que não se pode ser definido, mas sim 

concebido. Para que uma aula se torne em prática pedagógica ela necessita “estar organizada 

em torno de intencionalidades, de práticas que dê sentido a estas intencionalidades, de reflexão 

para avaliar se a intenção está atingindo todos, de acertos contínuos de rota e de meios para se 

atingir os fins propostos pelas intencionalidades” (FRANCO, 2015).   
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As práticas pedagógicas caminham por entre resistência e desistências, impondo 

posicionamentos, atitudes, decisões, com diferentes modos e meios utilizados ao decorrer do 

processo didático para atingir suas intencionalidades (FRANCO, 2015). Nessa perspectiva, a 

utilização de aulas voltadas à prática didática ou pedagógica é uma forma de fazer com que as 

percepções do professor sobre determinados temas sejam transformadas em intenções, 

possibilitando ao aluno compreender os conteúdos e questões presentes nas disciplinas de 

Ciências e Biologia. Krasilchik (2009), aponta a importância do ensino de Biologia para uma 

aprendizagem em que os estudantes tenham uma melhor compreensão sobre o seu papel no 

ambiente e no planeta, possibilitando realizar conexões entre a sua vida e seu significado 

pessoal, social e ético.  

Almeida; Bicudo e Borges (2004) destacam que a elaboração de propostas de 

Oficina/Vivências Pedagógicas em Educação Ambiental, pode ser uma boa alternativa para a 

formação de uma consciência ecológica ativa, crítica e próxima a realidade dos professores e 

alunos participantes. 

Dentre as modalidades didáticas, as aulas expositivas são comuns na prática docente, no 

entanto, quando a exposição do conteúdo é o único meio utilizado, se torna incapaz de prender 

a atenção dos alunos por muito tempo. Assim, causa a dispersão, as conversas paralelas e 

consequentemente a perda de parte essencial do processo de aprendizagem que é o interesse em 

aprender (SOUZA, 2014). Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCNEM) 

afirmam que a aula expositiva é apenas um dos muitos meios para abordagem dos conteúdos, 

e deve ser o momento do diálogo, do exercício da criatividade e do trabalho coletivo de 

elaboração do conhecimento. Além disso, pode ser utilizado como uma técnica que fornece 

informações preparatórias para um debate, jogo ou outra atividade em classe (BRASIL,2000). 

Dessa forma, atividades lúdicas, produções textuais, estudo do meio, seminários, dentre outros, 

se enquadram como estratégias para abordagem de temas.  

Outra ferramenta pedagógica são os jogos didáticos que, segundo Souza (2014), são 

considerados como uma ótima ferramenta para socialização, estreitamento de relações entre os 

alunos e entre estes e os professores, estimulando o desenvolvimento cognitivo e a inteligência, 

essenciais para a compreensão dos conceitos.  

As produções coletivas, seja através de projetos, seminários, são incentivos relevantes 

a participação e responsabilidade social dos alunos. Nesse caso, são propostas atividades 

coletivas, de cooperação entre estudantes e de elaboração de projetos conjuntos, o aprendizado 

se torna mais eficaz e, ao mesmo tempo, promove o aprendizado do trabalho coletivo e 

cooperativo, como competência humana (BRASIL, 2000). Os seminários constituem um 
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método de aprendizagem na qual os alunos se tornam protagonistas do processo educacional, 

não pacientes deste, que se tem a certeza de que o conhecimento foi de fato apropriado pelos 

alunos, ou mesmo elaborado por eles. Mas o que também se pretende é educar para a iniciativa, 

pois a cidadania que se quer construir implica participação e não se realiza na passividade.  

A utilização de variados instrumentos e técnicas pedagógicas possibilitam que o 

professor possa alcançar cada vez mais as áreas de conhecimentos de cada indivíduo, sendo 

facilitadores do processo de ensino e aprendizagem, deste modo, explorando cada vez mais as 

habilidades e competências individuais destes. Por tanto, a Pedagogia do Lúdico, como várias 

outras estratégias se caracterizam como metodologias importantes para ser executadas nas salas 

de aula de biologia (MEDEIROS, 2016). 
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4.  METODOLOGIA 

 

4.1 Caracterização do campo de pesquisa 

 

As atividades do presente trabalho foram desenvolvidas na Escola Estadual de Ensino 

Médio Cidadã Integral (E.E.E.M.C.I) Orlando Venâncio dos Santos, localizada na Rua 15 de 

novembro, Centro, no município de Cuité-PB (Figura 1), inserido na Microrregião do 

Curimataú Ocidental Paraibano.  

                Figura 1. Estrutura física da E.E.E.M.C.I Orlando Venâncio dos Santos, Cuité-PB. 

                Fonte: OLIVEIRA (2017). 

 

A referida escola surgiu da necessidade de atender uma demanda populacional urbana 

em expansão no município de Cuité, uma vez que até a década de 1970 havia na cidade apenas 

uma Escola Estadual de 1ª a 4ª série. Dessa forma, a continuidade dos estudos era realizada em 

escolas particulares. Ainda na década de 1970, em 9 de outubro, foi fundada o Ginásio Estadual 

de Cuité pelo então Governador João Agripino Filho, sob a lei 5.125 e, no prédio do Instituto 

América, a nova Escola começou a funcionar, um espaço doado pelo diretor. O início das 

atividades escolares ocorreu em março de 1971 oferecendo as 4 séries do antigo Ginásio, porém, 

apenas em 11 de agosto do mesmo ano a instituição passa a ser denominada de Escola de 1º e 

2º graus de Cuité, através da lei nº 5.692/71.   

Em 1997 a escola passa a integrar o projeto CEPES (Centro Paraibano de Educação 

Solidária), Programa do Governo Estadual. Em 10 de outubro de 1997, conforme a lei nº 6. 

542, a escola passa a denominar-se de Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Orlando 

Venâncio dos Santos, em homenagem ao diretor do antigo Instituto América de Cuité. Após 15 

anos, em 2012, a Escola foi reordenada passando a oferecer exclusivamente no período diurno 
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o ensino médio integral através do Programa Ensino Médio Inovador. Por último, no ano de 

2016 a escola continuou a oferecer o ensino médio integral como Escola Cidadã Integrada.  

A comunidade escolar é constituída por 70% da cidade de Cuité, outra parte advém da 

zona rural e um número reduzido da cidade vizinha (Nova Floresta). Possui como modalidades 

de ensino, tais como: Ensino Médio Integral, Ensino Médio (regular) e EJA (ensino médio). 

Possui também a Educação Especial que atende os educandos com Deficiência e educandos 

com Altas Habilidades / Superdotação (PP, 2017/2018).   

Com bons resultados no ENEM e vestibulares nos últimos tempos, a Escola E.C.I. 

Orlando Venâncio dos Santos é bem-conceituada e desperta o interesse de alunos da rede 

particular de ensino. Além disso, apresenta diversos projetos universitários desenvolvidos nesta 

instituição de ensino, resultando em um melhor desempenho de professores e alunos e a 

articulação entre a universidade e a comunidade escolar que possibilita grandes contribuições.  

Quanto a estrutura física, a referida escola possui uma área territorial de 7.105m2, com 

quatro pavilhões, onde estão distribuídas salas de aulas arejadas, laboratórios de ciências e 

informática, biblioteca, sala para educação especial, sala multimídia, sala para os professores, 

secretaria, direção, sala de coordenação pedagógica, almoxarifado, banheiros masculino e 

feminino e para pessoas com necessidades especiais, área para o refeitório, ginásio 

poliesportivo coberto. 

A equipe pedagógica é composta por 40 professores que atuam em suas áreas especificas 

de formação acadêmica. Além disso, possuem um quadro de funcionários que prestam serviços 

à escola. Na escola funcionam os turnos manhã, tarde e noite com modalidade de ensino médio.  

                        
4.2 Participantes da pesquisa 

 

 As ações pedagógicas foram realizadas com uma turma de 30 alunos do 2º ano do 

ensino médio integral da E.E.E.M.C.I Orlando Venâncio dos Santos, localizada no município 

de Cuité-PB.  

 

4.3 Coleta de dados e desenvolvimento das atividades  

 

Foram realizadas ações pedagógicas no mês de março de 2019, durante o período de três 

semanas, com 30 alunos, cujo presente trabalho constou de momentos como: 1) Visita à 

comunidade escolar, com o intuito de realizar junto a professora da turma de Biologia o 

planejamento das atividades e agendamento dos encontros; 2) Entrega do Termo de 
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Consentimento Livre e Esclarecido para os alunos menores de idade, e aplicação de um 

questionário prévio acerca da temática abordada; 3) Realização de uma palestra informativa; 4) 

Desenvolvimento de três práticas pedagógicas; 5) Exposição de trabalhos na turma, resultante 

da última prática pedagógica, finalizando o projeto.  

A pesquisa ocorreu em associação com o programa Residência Pedagógica, do Centro de 

Educação e Saúde, da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), no município de 

Cuité-PB, de modo que não foi necessário pedir a autorização da escola para o seu 

desenvolvimento. Assim, em conjunto com a professora/preceptora da turma de Biologia, a 

agenda de encontros foi analisada.  

A coleta de dados ocorreu por meio da aplicação de questionário, da observação participante 

e das produções textuais que foram as principais ferramentas utilizadas. Para a interpretação 

destes, utilizou-se a técnica de análise de conteúdo. A avaliação formativa e contínua também 

constitui uma forma de análise do desempenho da turma diante das ações realizadas neste 

estudo. Ao longo das atividades, a observação participante foi utilizada como técnica de 

investigação, obtendo informações sobre o comportamento dos alunos diante dos contextos 

apresentados. Nesse sentido, Correia (2009) afirma que tal estratégia é realizada em contato 

direto, frequente e prolongado do investigador com os atores sociais nos seus contextos 

culturais, sendo o próprio investigador instrumento de pesquisa.  

 O primeiro momento da pesquisa compreendeu a apresentação verbal aos discentes de 

um resumo geral do projeto “Uma abordagem sobre a biodiversidade e conservação da Caatinga 

por meio de práticas pedagógicas”. Neste momento, também foram expostos os objetivos e as 

aulas que viriam a ser realizadas para aquisição dos dados. Para formalizar o aceite de 

participação com os alunos foi apresentado, lido e explicado o Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE) (ANEXO A). Quando os alunos apresentavam idade menor a 18 anos, 

foi solicitado a assinatura dos seus pais ou responsáveis. Assim, uma via do termo ficou com a 

pesquisadora e outra com o informante, conforme as determinações do Conselho Nacional de 

Saúde (CNS) - resolução nº 466 de 12 de dezembro de 2012 (MS, 2012).  

De modo geral, as ações desenvolvidas foram divididas em três etapas:  

 

4.3.1 Primeira etapa 

 

Após o TCLE, aplicou-se um questionário semiestruturado (APÊNDICE A), composto 

por dez questões que foram distribuídas em duas partes. A primeira parte contendo quatro 

questões para o levantamento dos dados socioeconômicos dos participantes. A segunda parte 
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referente aos dados da pesquisa, contendo seis questões, sendo duas objetivas e quatro 

subjetivas, para o levantamento dos dados referentes ao conhecimento sobre as características, 

das plantas e animais representantes da Caatinga, biodiversidade, sua definição e importância, 

e a extinção de espécies. O objetivo da aplicação do questionário prévio foi de obter as 

percepções iniciais dos alunos a respeito do tema pesquisado. Posteriormente a aplicação do 

questionário, algumas das respostas foram organizadas em categorias.  

 

4.3.2 Segunda etapa 

 

Diante dos questionamentos feitos através do questionário prévio, foi ministrada uma 

palestra informativa intitulada como “A riqueza do bioma Caatinga: biodiversidade versus 

ameaças”. Nesta, foram expostos aspectos relacionados à biodiversidade e conservação da 

Caatinga, abordando definições sobre bioma e biodiversidade, aspectos históricos e 

características suas gerais. Também, foram apresentados os diferentes elementos que compõem 

este bioma (aspectos culturais e arqueológicos, clima, chuvas, rios, relevo, solo, vegetação, 

etc.), assim como, adaptações da flora, importância econômica, categorias de uso dos recursos 

da Caatinga, e ameaças à biodiversidade (desmatamento, queimadas, desertificação, caça e 

captura de animais, etc.). Por fim, foi abordado sobre o estado de conservação (unidades de 

conservação na Caatinga e Paraíba) (APÊNDICE B), e a importância do desenvolvimento 

sustentável. Para tanto, foram utilizados como recursos metodológicos: projetor de slides, 

notebook, reportagem e slides com figuras para melhor esclarecer a temática abordada.  

Ao término da palestra, os alunos foram informados sobre as próximas ações que 

compõe a terceira etapa.  

 

4.3.3 Terceira etapa 

  

 A etapa final caracterizou-se pela realização de três práticas pedagógicas com a turma. 

Conforme descrito no Quadro 1, as práticas foram realizadas no final do mês de março de 2019, 

as quais foram guiadas por roteiros de atividades previamente elaborados (APÊNDICES C, D, 

F), cujo tempo de duração variaram de 50 minutos a 1 hora e 40 minutos.  

Foram utilizadas diferentes modalidades/metodologias de ensino com intenção de facilitar 

a apreensão do conteúdo pelos alunos, tais como: dinâmica interativa, discussão e 

argumentação, produção de textos, cartazes e fotografias, e exposição de materiais 

confeccionados.  
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Quadro 1. Práticas Pedagógicas realizadas com alunos de uma turma do 2º ano de Ensino Médio da E.C.I. Orlando 
Venâncio dos Santos, Cuité-PB, ao longo da execução da pesquisa no período de março de 2019. 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
 

4.3.3.1. Primeira Prática Pedagógica: “Você conhece os representantes da Caatinga?” 

 

A prática refere-se a uma dinâmica realizada com a turma que trouxe uma abordagem 

sobre a biodiversidade (fauna e flora) da Caatinga. Assim, algumas espécies de animais e 

plantas que ocorrem com mais frequência no bioma, tanto espécies de origem nativa como 

também as exóticas, foram apresentadas como exemplos de representantes da Caatinga. Para 

tanto, foi realizada uma explicação sobre a atividade utilizando o quadro branco, e 

posteriormente, foram distribuídos aleatoriamente aos alunos 48 papéis adesivos com nomes e 

imagens referentes às características gerais de animais e plantas, ao nome popular e científico, 

e também às expressões “nativa” e “exótica”, onde 7 animais e 5 plantas foram utilizados como 

os principais exemplos representativos da flora e fauna da Caatinga. Com a distribuição dos 

papéis, os alunos tiveram de identificá-los e realizar a associação dos mesmos, mobilizando 

toda a turma perante o quadro. Tal atividade faz parte de uma das estratégias utilizadas para 

assimilação dos conceitos abordados.  

 

4.3.3.2. Segunda Prática Pedagógica: Biodiversidade da Caatinga: ameaças e medidas 

de conservação 

 

Foram entregues aos alunos uma atividade impressa (APÊNDICE E) com dois tópicos: 

1- ameaças à biodiversidade da Caatinga, 2- medidas de conservação. Esta foi desenvolvida 

para que os mesmos realizassem a elaboração de texto sobre suas concepções acerca de tais 

Data/Duração Prática Pedagógica Estratégia metodológica  

22/03/2019 (50 minutos) Você conhece os 
representantes da 

Caatinga?  
 

- Exposição dialogada; 
- Dinâmica interativa; 

- Uso do quadro branco e 
materiais coláveis. 

28/03/2019 (1 hora e 40 
minutos) 

Biodiversidade da 
Caatinga: ameaças e 

medidas de conservação. 
 

- Exposição dialogada; 
-Produção textual; 

-Uso de material impresso. 

29/03/2019 (50 minutos) Percepção do ambiente 
de Caatinga através da 

fotografia. 

- Exposição dialogada; 
-Produção de textos, 

cartazes e fotografias; 
-Socialização dos materiais 

produzidos. 
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assuntos. Após a produção textual, foi realizada uma discussão com a turma a respeito da 

mesma.  

 

4.3.3.3. Terceira Prática Pedagógica: Percepção do ambiente de Caatinga através da 

fotografia 

 

 Buscou-se nesta prática pedagógica a realização do trabalho em equipe, na qual os 

alunos formaram cinco grupos e foram orientados a observarem e fotografarem aspectos que 

fazem parte do ambiente de Caatinga na qual estão inseridos, considerando aspectos que já 

haviam sido abordados em sala de aula, como: a vegetação, o solo, a flora e a fauna, a 

hidrografia e as ameaças ao bioma. Através da realização de fotografias, os alunos produziram 

materiais para exposição em sala de aula. A formação dos grupos ocorreu ao final da prática 

anterior, possibilitando aos alunos um espaço de tempo para a realização da atividade solicitada. 

Assim, como momento final desta prática, ocorreu a socialização em sala de aula dos materiais 

produzidos, finalizando a pesquisa desenvolvida.  

 

4.4 Tipo de pesquisa   

 

O presente trabalho tratou-se de um estudo de abordagem qualitativa e quantitativa. A 

pesquisa qualitativa preocupa-se com aspectos da realidade que não podem ser quantificados, 

centrando-se na compreensão e explicação dos fenômenos humanos e relações sociais 

(GERHARDT; SILVEIRA, 2009). De acordo com Minayo et al. (2001), esta pesquisa trabalha 

com um universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que 

corresponde a um espaço mais profundo que não podem ser reduzidos à operacionalização de 

variáveis. Por outro lado, a pesquisa quantitativa está diretamente relacionada à quantificação 

dos dados e caracteriza-se pela adoção de métodos dedutivos e busca a objetividade, a validade 

e a confiabilidade (SILVA, 2015).  

Tais abordagens metodológicas apresentam vantagens e limitações e, em muitas 

circunstâncias, as duas abordagens podem e devem ser utilizadas como complementares 

(SILVA, 2015). Apesar das diferentes finalidades e aspectos conceituais dos métodos 

qualitativos e quantitativos, é possível o desenvolvimento de uma pesquisa que envolva as duas 

abordagens, onde os elementos fortes de um complementam as fraquezas do outro 

(GERHARDT; SILVEIRA, 2009). 
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4.5 Método de análise  

 

O método aplicado para a análise dos dados foi a Análise de Conteúdo, que segundo 

Bardin (2011) designa um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando a obter, 

por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, 

indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às 

condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens. Busca levar em 

consideração as significações (conteúdo), eventualmente a sua forma e a distribuição desses 

conteúdos e formas (BARDIN, 2011).   

Os dados qualitativos foram categorizados e suas frequências percentuais determinadas 

em meio ao texto (GIBBS, 2009), e expostos em quadros, tabelas e gráficos, que por sua vez 

contribuíram para garantir a maior precisão da análise.  

Para fins de identificação, foi consultado a Flora do Brasil 2020 para atualização dos 

nomes das plantas obtidos através dos instrumentos de coleta, na qual os espécimes citados em 

seus nomes populares foram identificados. Os animais citados também foram identificados com 

o auxílio de literatura especializada, como o Catálogo Taxonômico da Fauna do Brasil.  
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Diante das etapas desenvolvidas nesta pesquisa, os resultados obtidos serão apresentados 

em tópicos. A primeira etapa se refere à aplicação de um questionário prévio, com o objetivo 

de investigar o conhecimento prévio de alunos de uma turma do 2º ano de Ensino Médio em 

relação ao tema biodiversidade e conservação da Caatinga. Posteriormente, na segunda etapa 

realizou-se uma palestra informativa e, como etapa final, o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas.  

 

5.1. PRIMEIRA ETAPA DAS AÇÕES: APLICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO PRÉVIO 
  

5.1.1 Perfil socioeconômico dos entrevistados 

 

 Voltadas para obtenção dos dados socioeconômicos, foram aplicadas três questões 

referentes à identidade de gênero, idade e moradia, afim de traçar um perfil da turma alvo de 

estudo. Dos entrevistados, 77% são do gênero feminino, enquanto que 23% são indivíduos do 

gênero masculino, com idades variando entre 15 a 18 anos. Em relação ao local de moradia, a 

maioria dos alunos (73%) afirmaram residirem na zona urbana e 27% na área rural do município 

de Cuité- PB.  

 

5.1.2 Concepção dos estudantes com relação à biodiversidade e conservação do 

bioma Caatinga 

 

Inicialmente buscou-se identificar a concepção dos estudantes através da definição do 

que seria para eles a biodiversidade. Para a análise desta questão, utilizou-se como parâmetro a 

definição proposta na Convenção sobre Diversidade Biológica (CDB, 1992, Artigo 2). Esta traz 

uma definição bastante ampla de biodiversidade, definindo-a como “variabilidade entre 

organismos vivos de todas as origens compreendendo, os variados ecossistemas e complexos 

ecológicos de que fazem parte, compreendendo ainda a diversidade dentro de espécies, entre 

espécies e de ecossistemas”. De acordo com Bizerril et al. (2007), devido a importância do tema 

no Brasil, alguns estudos têm analisado os conhecimentos de estudantes de ensino fundamental 

e médio relativos à biodiversidade e à história natural das espécies.  

As respostas fornecidas pelos entrevistados foram numeradas conforme a quantidade de 

vezes citadas pelos mesmos, conforme descrita na tabela 1. No processo de conceituação, o 
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maior percentual de respostas dos estudantes (19%) traz a definição de que a biodiversidade é 

a diversidade de fauna e flora, seguidos por 16% que afirmam ser um “Ramo da Biologia que 

estuda plantas e animais”. Outros 16% acreditam que a biodiversidade está relacionada aos 

“Diferentes seres vivos na natureza”. Há também aqueles que associam o termo biodiversidade 

à um conjunto e um espaço, 14% alegam que a biodiversidade “É tudo que está relacionado 

ao ecossistema/todo ecossistema” e 9% declaram que “É toda a natureza”. Apenas 2% 

afirmam que “A biodiversidade é a variabilidade de vidas e suas origens” e um pequeno 

percentual (3%) disseram não lembrar e/ou saber responder, além disso, outras definições 

(14%) foram citadas, dentre elas: “Biodiversidade são todas as espécies de animais em uma 

região”, “Descreve a riqueza e a variedade do mundo natural”, “ Biodiversidade é o conjunto 

de todas as espécies de seres vivos existentes em determinada região ou época”. 

 

Tabela 1. Respostas dos estudantes do 2º ano médio da E.C.I. Orlando Venâncio dos Santos sobre a definição de 
Biodiversidade. 

Definição (Biodiversidade) /Respostas Nº de citações/Percentual 

 

“ É a diversidade da fauna e flora” 

 

8 (19%) 

“Ramo da Biologia que estuda plantas e 

animais” 

7 (16%) 

“Diferentes seres vivos na 

natureza/ambiente” 

7 (16%) 

“É tudo que está relacionado ao 

ecossistema/ todo ecossistema” 

6 (14%) 

“É toda a natureza” 4 (9%) 

“Variabilidade de vidas e suas origens” 2 (2%) 

Não lembra/sabe/entende 3 (3%) 

Outras definições 6 (14%) 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

  

Percebe-se que, apesar dos alunos não apresentarem uma resposta bem formulada do 

que seria o termo “Biodiversidade”, algumas palavras chave estão claramente explícitas, tais 

como: “variedade”, “ecossistema”, “fauna” e “flora”. Tais palavras tem um direcionamento 

do significado real deste termo. No entanto, para a conceituação da biodiversidade, é necessário 

considerarmos a abrangência deste termo e os variados significados que podem ser identificados 

nesse processo, uma vez que se trata da diversidade de vidas existentes no planeta.  
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De acordo com as respostas, a maioria refere-se aos componentes bióticos dos 

ecossistemas, sendo que os termos fauna, flora e ainda, plantas e animais, foram citadas em 

maior número nas respostas. Fatores abióticos como o solo, relevo, temperatura e o clima não 

foram mencionados na conceituação dos discentes para o termo biodiversidade. Isto sugere que 

os estudantes apresentam uma visão mais simplificada e um baixo nível de entendimento sobre 

o que define a biodiversidade. Isso evidencia a importância de uma abordagem em sala de aula 

que resulte na compreensão deste termo, uma vez que para sua conceituação é necessário 

entender todos os componentes integrantes, seja a diversidade genética e de espécies, como 

também a diversidade de ecossistemas, na qual inclui fatores bióticos e abióticos.  

Oliveira e Garcia (2012), analisando o conhecimento de estudantes do ensino médio 

sobre a biodiversidade, em uma escola pública do município de Santa Teresa- ES, observaram 

a frequência da menção dos termos fauna e flora ou mesmo “animais e plantas”, na qual os 

estudantes relacionaram à Biodiversidade, também constatado nesse estudo, evidenciando a 

influência dos elementos da biota na percepção dos alunos.   

No segundo questionamento, quando indagados sobre a abordagem da biodiversidade 

nas aulas de Biologia, 93% dos entrevistados afirmaram que este é um assunto abordado em 

sala de aula. Nessa perspectiva, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) destacam a 

importância de tal conteúdo, alegando que é imprescindível o conhecimento sobre a diversidade 

biológica para a formação de cidadãos que compreendam suas responsabilidades sobre esse 

contexto. Ressalta também que os conteúdos relacionados à biodiversidade devem ser 

apresentados de forma que permita ao aluno perceber a importância da biodiversidade para a 

vida na Terra (BRASIL, 2006, p. 22). Comumente, a abordagem sobre a biodiversidade em 

aulas de Biologia é explorada de maneira mais simplificada, uma vez que é um tema amplo que 

exige um planejamento mais aprofundado e clareza de finalidades. Uma forma de discutir tal 

temática de maneira eficiente, é através da elaboração de projetos que visem explorar o 

conhecimento dos alunos em relação a biodiversidade regional.   

Quando questionados sobre a importância do estudo de animais e plantas da região, 

todos os estudantes foram unânimes. Tal resultado fortalece a importância das discussões no 

contexto escolar sobre aspectos ambientais que caracterizam a região, possibilitando a 

compreensão do ambiente em que o aluno está inserido, dos componentes bióticos e abióticos 

que fazem parte desse meio. Isso influencia no pensamento consciente e no desenvolvimento 

de mudanças que possibilitem à preservação dos recursos e de todo o ambiente natural. Nesse 

sentido, Duarte (2015) afirma que vários temas ligados à conservação podem ser trabalhados, 
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considerando que nos ecossistemas, tudo está interligado, seres vivos e fatores abióticos, e de 

alguma forma pode aproximar os alunos das estratégias para a conservação das espécies.  

Ao serem questionados sobre as características que para os estudantes estão relacionadas 

ao bioma Caatinga, a expressão “seca” foi a mais citada, com um percentual de 37%. Seguidos 

pela presença de cactos (17%) e plantas e animais adaptados ao ambiente seco (15%) (Gráfico 

1).  

Gráfico 1. Respostas dos estudantes do 2º ano médio da E.C.I. Orlando Venâncio dos Santos sobre as 
características do Bioma Caatinga. 

         Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
 

Ao mencionarem a presença de adaptações das plantas e animais como característica do 

bioma Caatinga para o ambiente seco, alguns estudantes destacam a perda das folhas como 

estratégia de algumas plantas nas estações secas, além disso, os mesmos citam como exemplo 

de plantas, os cactos e macambiras, espécies das famílias Cactaceae e Bromeliaceae, na qual 

possuem uma boa representatividade na paisagem do bioma Caatinga.  

Os resultados obtidos refletem a percepção dos estudantes em relação ao ambiente, 

trazendo elementos presentes na Caatinga que caracterizam a região onde os mesmos estão 

inseridos, sendo a seca uma característica notável na região, uma vez que a presença do clima 

semiárido influência nas condições ambientais, com distribuição irregular das chuvas e 

períodos de seca mais prolongados, em consequência, o déficit hídrico torna-se um problema 

frequente na região.  

Ao caracterizarem o bioma Caatinga, percebeu-se que os estudantes relacionam a 

grande influência da vegetação predominante nessa região, através da associação de 

características morfológicas e da paisagem seca. Esse resultado assemelha-se ao observado por 

Medeiros (2016) e Belarmino (2017), ambos estudos realizados com estudantes do Ensino 

Médio nos municípios paraibanos de São João do Cariri e Cuité, respectivamente, cuja 
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influência da vegetação também foi relatada. Segundo Luz et al. (2009) para a definição de 

qualquer bioma, inclusive a Caatinga, é necessário que haja mais de um aspecto analisado ou 

mesmo um único recurso natural. Dessa forma, os distintos elementos que caracterizam o bioma 

como, o clima, a biodiversidade, o tipo de solo, regime das chuvas, vegetação, etc., são 

imprescindíveis para o processo de conceituação. Em pesquisa realizada com uma turma de 

Ensino Fundamental no município de Patos, no Sertão Paraibano, Alves; Medeiros e Nobrega 

(2017) identificaram que a palavra “seca” é a que mais reflete as características da Caatinga, de 

acordo com as respostas dos estudantes, o que coincide com os resultados identificados nesta 

pesquisa.  

Os alunos também foram questionados com relação aos animais e plantas que para eles 

são representantes da Caatinga, assim, foi sugerido que os mesmos listassem os nomes. Dessa 

forma, os animais foram os mais citados, com 106 nomes mencionados (Tabela 2), enquanto 

que nomes de plantas foram citados 47 vezes. Os nomes mais citados de animais e plantas foram 

preá (Cavia aperea) (citado 15 vezes) e xique-xique (Pilosocereus gounellei) (citado 5 vezes).  

 

Tabela 2. Animais citados pelos alunos do 2º ano de ensino médio da E.C.I. Orlando Venâncio dos Santos, 
Cuité-PB. 
   

Classe Nome vulgar Nº de citações 
 

AVES   
 
 
 
 
 

Beija-flor 
Carcará 
Galinha 

Galo 
Periquito 

Urubu 
 

1 
2 
4 
1 
1 
1 
 

ANFÍBIOS 
 Sapo Cururu 

 
1 

INSETOS 
 
 
 

Barata 
Cavalo-do-Cão 

Grilo 
Mané-magro 

Tanajura 

1 
1 
1 
1 
1 

MAMÍFEROS 
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Boi 
Burro 
Cabra 
Cavalo 

Capivara 
Gato-do-mato 

Gambá 
Ovelha 

Onça pintada 
Preá 

Raposa 
Sagui 

Tatu peba 
Vaca 

Veado 
 

14 
3 
1 
6 
1 
3 
1 
1 
3 
15 
6 
1 
9 
10 
3 

OLIGOQUETA 
 Minhocas 1 

 
RÉPTEIS 
 

 
Camaleão 
Calango 
Cobra 

Lagarto 

1 
1 
7 
2 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
  

Quanto aos animais mencionados, destacam-se os rebanhos bovinos (boi, vaca) em 

maior número, seguidos por equino (cavalos), muares (burros), caprinos (cabras) e ovino 

(ovelhas) (Tabela 2). Além disso, a criação de aves (galo, galinha) também foram citadas. Os 

trabalhos de Lacerda (2015) e Ruffo (2011) apresentam resultados semelhantes, cujos alunos 

participantes citaram praticamente estes mesmos nomes de animais. Tal resultado remete à 

pecuária extensiva, evidenciando que a concepção dos estudantes sobre a fauna da Caatinga é 

a de animais utilizados na pecuária, a qual é uma das principais atividades das populações que 

habitam na Caatinga.  

Dentre os exemplos citados, nota-se que os grupos dos mamíferos (n=77) e répteis 

(n=11) destacam-se em maiores quantidades, com o predomínio dos nomes preá, boi e vaca nos 

mamíferos e nos répteis, cobra e lagartos. Resultado semelhante também foi observado por 

Ruffo (2011) com alunos do ensino médio no Cariri Ocidental. Apesar da diversificação de 

exemplos, percebe-se que a maioria dos nomes citados remetem à animais domésticos e de 

importância econômica, com pouco conhecimento a respeito dos animais endêmicos da região 

local. Resultado este também relatado por Gomes (2013) ao buscar identificar a percepção de 
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um grupo de estudantes do Ensino Médio em uma escola de Campina Grande-PB acerca do 

Bioma Caatinga. 

Ressalta-se ainda que não houve menção de nenhum animal aquático que, em 

contrapartida, constituem um grupo numeroso na biodiversidade da Caatinga, de acordo o 

Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2014). Esse resultado assemelha-se ao encontrado por 

Lacerda (2015) em sua pesquisa realizada com estudantes do Ensino Médio no município de 

São José dos Cordeiros – PB.  

Diferentemente dos animais listados, as plantas apresentaram um número menor de 

citações, no entanto, a maioria delas foram de espécies endêmicas da região de Caatinga, tais 

como o xique-xique, a coroa-de-frade, o mandacaru, a macambira e o marmeleiro (Tabela 3). 

A respeito das espécies exóticas, de acordo com a Flora do Brasil 2020, encontra-se a algaroba 

e a palma como plantas citadas pelos entrevistados. Outras Angiospermas também foram 

listadas, como o cajueiro (3 citações), o umbuzeiro, a goiabeira e a jaqueira (Tabela 3). Nota-

se a ausência de citações correspondentes ao juazeiro (Ziziphus joazeiro), planta endêmica da 

Caatinga que apresenta grande predomínio no Nordeste brasileiro.  

  
Tabela 3. Relação das espécies de plantas do bioma Caatinga citadas pelos estudantes da E.C.I. Orlando Venâncio 
dos Santos, Cuité-PB. 
 
Família/Espécie    Nome vulgar Nº de citações 

 
ANACARDIACEAE   
Anacardium occidentale L. 
Schinopsis brasiliensis Engl.  
Spondias tuberosa Arruda 

Cajueiro 
Braúna 

Umbuzeiro 

3 
1 
1 
 

BROMELIACEAE 
Bromelia laciniosa Mart. ex Schult. F Macambira 4 

 
CACTACEAE 
----- 
Cereus jamacaru DC 
Melocactus bahiensis (Britton & Rose) Luetzelb 
Opuntia ficus-indica Mill. 
Pilosocereus gounellei A. Weber ex K. Schum. 

Cactos 
Mandacaru 

Coroa-de-frade 
Palma 

Xique-xique 

19 
2 
3 
2 
5 
 

EUPHOBIACEAE 
Croton blanchetianus Baill 
Cnidoscolus urens (L.) Arthur 

Marmeleiro 
Urtiga 

1 
1 
 

FABACEAE 
Prosopis juliflora (Sw.) DC. Algaroba 4 
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MYRTACEAE 
Psidium guajava L. Goiabeira 1 

 
MORACEAE 
Artocarpus heterophyllus Lam. Jaqueira 1 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
 

Os alunos utilizaram 19 vezes o termo “cactos” não especificando os nomes das espécies 

deste grupo, correspondendo, portanto, ao maior número de citações. Tal resultado pode estar 

relacionado ao fato de que os cactos formam um dos grupos representativos na Caatinga e que 

possuem características semelhantes entre os componentes. Dessa forma, categorizando as 

plantas mencionadas, foi possível perceber o predomínio da família Cactaceae, com 31 citações. 

As espécies citadas foram Pilosocereus gounellei A. Weber ex K. Schum (xique-xique, 5 

citações), Melocactus sp. (coroa-de-frade, 3 citações) e Cereus jamacaru DC (mandacaru, 2 

citações), cuja variedade deve-se às adaptações ao clima semiárido e das diferentes 

fitofisionomias deste bioma. Lacerda (2015), Medeiros (2016) e Belarmino (2017) estudando a 

concepção de estudantes do Ensino Médio em escolas de três municípios do estado da Paraíba, 

em São José dos Cordeiros e São João do Cariri, na região do Cariri, e Damião, no Curimataú, 

também constataram o predomínio da família Cactaceae nas respostas fornecidas pelos 

discentes.  

  Cactaceae representa um dos principais grupos de Angiospermas predominantes na 

fisionomia da região Nordeste, com 97 espécies reconhecidas no domínio Caatinga, conforme 

dados da Flora do Brasil 2020 (BRASIL, 2020). Constituem um grupo de grande importância 

econômica, pelo fato de seus frutos serem consumidos, tanto na alimentação de determinados 

animais, como também na alimentação humana. São importantes forrageiras e possuem grande 

valor ornamental, cujas espécies da família são cultivadas em diversas partes do mundo (LIMA, 

2012), a exemplo das coroas-de-frade, que são muito utilizadas na ornamentação (CORREIA, 

et al., 2018). Vale ressaltar também o uso medicinal de algumas espécies, na qual destaca-se 

Cereus jamacaru, cujo infuso ou decoto da raiz é utilizado para doenças renais e infecção 

urinária, e diversas espécies de Melocactus, cujo parênquima é utilizado para elaborar melaço 

para gripe, tosse e bronquite (ZAPPI; TAYLOR, 2011).  

Das famílias mais representativas da Caatinga, destaca-se a família Fabaceae, com 609 

espécies, de acordo com a Flora do Brasil 2020. Nesse estudo, apesar da grande ocorrência das 

Fabaceae na Caatinga, apenas uma espécie desta família foi mencionada pelos alunos: a 

algaroba (Prosopis juliflora (Sw.) DC.), com 4 citações. Esta é uma espécie exótica altamente 
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adaptada a regiões secas, introduzida no semiárido nordestino por volta de 1942, com o intuito 

de alimentar animais e ser utilizada no reflorestamento de áreas degradadas (MUNIZ, 2009). 

Apesar dos aspectos positivos, a algaroba é também considerada como uma espécie de invasão 

biológica prejudicial à vegetação nativa de diversas regiões (LACERDA, 2015). Outras plantas 

citadas foram a macambira (Bromelia laciniosa Mart. ex Schult. F) (4 citações), o cajueiro 

(Anacardium occidentale L.) (3 citações), a braúna (Schinopsis brasiliensis Engl.) e o 

umbuzeiro (Spondias tuberosa Arruda), também comuns na vegetação de regiões semiáridas.  

Diante da listagem dos nomes da fauna e flora do domínio Caatinga, percebeu-se que a 

concepção dos estudantes reflete o pouco conhecimento existente sobre as espécies endêmicas 

da região, principalmente em relação aos animais. Nesse sentido, Nascimento, Machado e 

Dantas (2015) fortalece a importância do conhecimento sobre a fauna e flora, e os recursos 

naturais da Caatinga, para o desenvolvimento de estratégias e ações que priorizem à criação de 

planos para o manejo adequado, com ênfase no valor da biodiversidade.  

Por último, perguntou-se aos alunos se eles acreditam que nós, cidadãos comuns, somos 

de alguma forma responsáveis pela extinção de espécies, solicitando-os a justificarem seu 

posicionamento. A maioria (87%) responderam que sim, evidenciando, portanto, que os 

mesmos percebem a influência da ação humana sobre a natureza, e os demais estudantes (13%) 

não responderam. De acordo com Albuquerque (2007), a espécie humana atua na natureza não 

somente para retirar o necessário para sua sobrevivência, mas também para satisfazer 

necessidades socialmente construídas, um fator determinante que justifica a maior intensidade 

da ação humana dentre os demais seres vivos na natureza, bem como sua maior capacidade de 

raciocínio e concentrada densidade populacional. Nessa perspectiva, na explicação dada pelos 

alunos em relação a última questão, variadas foram as ações humanas citadas pelos alunos e 

consideradas como fatores que levam a extinção de espécies, onde foram obtidas 34 citações 

que foram organizadas em seis categorias, conforme o gráfico 2. Dentre as categorias, destaca-

se a “Caça/captura” como a mais mencionada (38%), cujas falas remetem, principalmente, à 

falta de conscientização por parte dos “caçadores” como consta nas seguintes falas: 

͞Os caçadores Ŷão se iŵportaŵ se teŵ pouco ou ŵuito aŶiŵal͟. 

͞Os caçadores ŵataŵ várias espécies͟.  
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Gráfico 2. Principais ameaças à extinção de espécies citadas pelos estudantes da E.C.I. Orlando Venâncio 
dos Santos, Cuité-PB. 

             Fonte: Dados da pesquisa (2019).  
 

O desmatamento e a poluição, ambos com 12% das citações, também foram indicados 

como fatores da ação humana que causam o decréscimo de espécies na natureza, destacando a 

poluição de rios, do ar e das ruas (Gráfico 2). Os alunos justificaram também que a extinção de 

espécies é ocasionada pela “alimentação das cidades” e pela falta de preservação, apontadas 

nas falas dos mesmos, onde afirmam que “não cuidamos como necessário” e que os seres 

humanos “não preservam” o ambiente, aspectos estes agrupados nas categorias “Alimentação” 

e “Ausência de preservação” (ambas com 3 citações). A categoria “Queimadas” corresponde 

ao menor número de citações neste estudo. Na categoria “Outros” os alunos mencionaram o 

crescimento das cidades, a expansão das indústrias, o atropelamento de animais e o descarte 

inadequado do lixo como ações humanas que afetam a natureza, levando a extinção de espécies. 

Apareceram também alunos que não responderam à pergunta solicitada (9 entrevistados).  

Dentre os impactos ambientais julgados pelos alunos como fatores que resultam na 

perda de espécies, a caça é o fator mais mencionado, ultrapassando o desmatamento e as 

queimadas, diferindo das observações feitas por Ruffo (2011), Lacerda (2015) e Medeiros 

(2016) em trabalhos semelhantes envolvendo a percepção de alunos do Ensino Médio sobre os 

impactos ambientais que afetam o bioma Caatinga, os quais relacionaram tais impactos ao 

desmatamento.  

Percebe-se a ausência da menção de atividades agropecuárias como fatores de extinção 

que segundo o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (ICMBio/MMA, 

2018), é o principal fator de pressão às espécies continentais em todo o Brasil. No bioma 
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Caatinga, por exemplo, 131 espécies encontram-se ameaçadas de extinção e destas, 90 espécies 

tem como principal vetor de pressão a agropecuária, seguido pela caça/captura de animais com 

32 espécies ameaçadas (ICMBio/MMA, 2018).  

 Roos (2012) afirma que a perda da biodiversidade é um dos problemas ambientais mais 

graves do planeta e, dentre outros fatores, a destruição de ecossistemas, caça e captura de 

indivíduos contribuem negativamente à medida que animais e plantas estão à beira da extinção 

a cada dia que passa. De acordo com Lamim-Guedes (2012), embora existam iniciativas que 

visam à proteção e utilização adequada da biodiversidade, estas não são suficientes para reduzir 

significativamente o risco de uma perda catastrófica de espécies. 

 Ressalta-se ainda a importância de criarmos um novo tipo de relação com a natureza 

que, em meio a rápida degradação ambiental, ameaça extinguir nossa própria espécie. É 

necessário, portanto, rever as ações que necessitam ser transformadas, sair do comodismo 

oferecido pela sociedade do consumo e avançarmos em busca da sustentabilidade 

(ALBUQUERQUE, 2007). Nesse sentido, a escola tem papel fundamental para a disseminação 

do conhecimento sobre a biodiversidade regional e do mundo, cuja base de construção de uma 

sociedade consciente e sustentável vem, antes de tudo da educação fornecida sobre o meio 

ambiente e toda a natureza.  

 

5.2 SEGUNDA ETAPA DAS AÇÕES: PALESTRA INFORMATIVA 

 

Com o intuito de introduzir, esclarecer e aprofundar o conhecimento dos alunos sobre o 

bioma Caatinga, foi proferida uma palestra informativa intitulada “A Riqueza do Bioma 

Caatinga: Biodiversidade versus Ameaças”. Esta teve duração de 1 hora e 50 minutos, onde 

foram expostos aspectos relacionados a caracterização e aspectos gerais da caatinga, 

diversidade biológica e ameaças, conservação da Caatinga. Durante a palestra, buscou-se 

relacionar o tema com o cotidiano dos alunos, bem como desmistificar a visão de que a Caatinga 

é representada apenas pela seca, assim apontada no questionário prévio aplicado.  

 As discussões acerca dos conceitos abordados e a utilização de imagens e dados 

conduziram ao diálogo em sala de aula, uma vez que estimulam o interesse dos alunos e 

permitem uma boa ilustração do tema. Nesse sentido, os alunos interagiram durante a palestra, 

com maior intensidade quando se discutia sobre os representantes da Caatinga (fauna e flora). 

Tais conceitos foram abordados, dentre eles, o significado de endemismo, espécies exóticas e 

extinção, assim como, as categorias de uso dos recursos naturais. Em algumas falas, nas quais 

os estudantes citam conhecer animais e plantas, e mencionam a utilização dos recursos naturais 
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da Caatinga, percebe-se uma associação entre o conhecimento compartilhado em sala e o seu 

cotidiano. 

Os estudantes mostraram-se muito curiosos, principalmente, com relação aos 

organismos considerados como exóticos ou nativos. Alguns alunos não compreendiam que 

espécies exóticas podem reduzir o sucesso das espécies nativas. Tal resultado é também 

observado por Lacerda (2015), em trabalho semelhante, na qual os alunos de sua pesquisa 

também mostraram não conhecer essa relação entre espécies exóticas e nativas de uma região.  

Oferecer palestras sobre a Caatinga foi a estratégia utilizada por Silva et al. (2013), entre 

escolares da rede pública e privada, de ensino fundamental e médio, em Santa Cruz do 

Capibaribe-PE, para disseminar informações sobre o Bioma e seus remanescentes no 

município.  

De modo geral, o envolvimento e espontaneidade dos estudantes com o tema exposto 

resultou na partilha de saberes e de vivências, mostrando que os mesmos estavam conseguindo 

relacionar o tema estudado com o cotidiano, tornando possível o diálogo em sala de aula, onde 

a interação entre estudantes, pesquisadora e a temática foi estabelecida, possibilitando a 

construção de um conhecimento mais amplo através da junção dos saberes.  

 

5.3 TERCEIRA ETAPA DAS AÇÕES: PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 

CONTEXTUALIZADAS PARA A BIODIVERSIDADE DO BIOMA CAATINGA 

 

Nesta etapa dos trabalhos realizou-se três práticas pedagógicas ao longo de três encontros 

(Quadro 1), com a finalidade de permitir aos alunos o conhecimento sobre a biodiversidade 

(flora e fauna) da caatinga, bem como sensibilizar a comunidade escolar para conservação e 

preservação deste bioma.  

A realização de práticas pedagógicas facilita o processo de ensino-aprendizagem, uma vez 

que possibilita melhor entendimento dos conteúdos explanados em sala de aula e uma 

aprendizagem significativa. Além disso, estimula o protagonismo do aluno, a participação 

dialogada e o trabalho em equipe, valorizando seus conhecimentos e habilidades. De acordo 

com as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (BRASIL, 2006), o professor deve 

articular os objetos de estudo com a realidade do aluno, traçando metas e adotando 

metodologias e recursos para se alcançar os objetivos almejados.  

Krasilchick (1987) ressalta a relevância da abordagem do contexto local no ensino de 

ciências, vinculando a este ensino questões da realidade dos estudantes. Para Dutra e Güllich 

(2014), o desenvolvimento de ações pedagógicas contextualizadas, integram, estruturam e 
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articulam as disciplinas do currículo escolar com o cotidiano e a prática, resultando numa 

aprendizagem significativa e eficaz. Medeiros (2016) aponta a importância da utilização de 

estratégias e instrumentos pedagógicos no processo ensino-aprendizagem, na qual são 

considerados como facilitadores nesse processo, possibilitando ao professor alcançar cada vez 

mais as áreas de conhecimento de cada indivíduo.  

 

5.3.1 Primeira prática pedagógica - “Você conhece os representantes da Caatinga? ” 

 

Com base nos conteúdos expostos na palestra ministrada, a primeira atividade 

caracteriza-se como uma estratégia pedagógica capaz de facilitar a assimilação de 

conhecimento. Esta teve como objetivo permitir ao aluno reconhecer, identificar e relacionar 

conceitos acerca de alguns representantes da fauna e flora da Caatinga, assim, a prática promove 

conhecimento e valorização das espécies nativas do bioma. Desta forma, por meio de uma 

dinâmica envolvendo imagens e palavras, buscou-se a socialização e mobilização de toda a 

turma.  

Considerando que os alunos participantes residem em uma região de Caatinga, buscou-

se na presente atividade trazer elementos da fauna e flora que fazem parte do cotidiano dos 

mesmos, através da contextualização utilizando de imagens de alguns animais e plantas. De 

acordo com Ursi (2018), a contextualização estimula o papel de protagonista e a postura 

autônoma do estudante. Além disso, torna o processo de ensino mais interessante aos olhos dos 

mesmos, atribuindo sentido ao que estudam, possibilitando ao aluno o conhecimento de outros 

horizontes e novas possibilidades de aprender. 

Para a prática pedagógica, foi explicado aos alunos o que seria a atividade, em seguida, 

teve início uma dinâmica com associação de imagens referentes às características da fauna e 

flora da Caatinga, dispostas em adesivos. Assim, os alunos se mobilizaram diante do quadro e 

foram preenchendo-o até concluírem a identificação e associação dos termos (Figura 2).  
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Figura 2. Momentos da Primeira Prática Pedagógica realizada com alunos do 2º ano de Ensino Médio da E.C.I. 
Orlando Venâncio dos Santos, intitulada como “Você conhece os representantes da Caatinga? ”.  

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
 

Houve uma certa confusão por parte dos alunos em relação a indicação das espécies 

serem consideradas nativas ou exóticas, uma vez que este conhecimento é de difícil 

entendimento sem a consulta a bibliografias adequadas na área de botânica. Entretanto, com a 

correção da atividade, foi possível o esclarecimento das dúvidas apresentadas. Assim, ressalta-

se o papel mediador do professor no processo ensino-aprendizagem. De acordo com Ursi et al. 

(2018), é o professor o responsável por identificar os conhecimentos prévios e o contexto dos 

alunos, organizar o currículo baseando-se nesses elementos e escolher as melhores estratégias 

de ensino e avaliação.  

No desenvolvimento desta prática, foi constado que o uso de imagens dinamizou a aula, 

facilitando o envolvimento dos alunos. Estes participaram das discussões, da correção da 

atividade que possibilitou um momento de interação cujos alunos tiraram dúvidas, trouxeram 

curiosidades, demostrando que estavam a pesquisar sobre a temática abordada. Ressalta-se 

ainda o trabalho coletivo entre os alunos, resultando numa melhor compreensão do conteúdo, e 

tornando acessível e o mais próximo de sua realidade, conduzindo-os a uma aprendizagem 

significativa. 

A atividade desenvolvida apresentou-se como uma estratégia importante ao estimular a 

percepção dos alunos, uma vez que abordava elementos presentes no cotidiano dos alunos, 
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considerando que os mesmos residem em uma área Caatinga, pois resultou no interesse dos 

mesmos pelos conceitos apresentados. Isso contribuiu para a assimilação dos conceitos, 

evidenciando, portanto, a eficiência da estratégia utilizada dentro do processo ensino-

aprendizagem.  

De acordo com Santos (2006), mesmo com toda expansão dos meios informais, têm-se 

ainda o papel imprescindível da escola nos conhecimentos adquiridos pelos alunos, realçando 

também a importância e a necessidade de se trabalhar com seu cotidiano, a fim de facilitar o 

aprendizado e desencadear o processo de alfabetização científica.  

 

5.3.2 Segunda prática pedagógica- Biodiversidade da Caatinga: ameaças e medidas de 

conservação 

 

A atividade desenvolvida foi bem-sucedida, possibilitando a reflexão sobre os cuidados 

necessários que devemos ter para manter os recursos naturais e toda a diversidade de nossa 

região, permitindo uma análise sobre a concepção dos alunos a respeito da conservação do 

bioma Caatinga.  

Com o intuito de conduzir os alunos a refletirem sobre as ameaças a biodiversidade 

local, e a exporem propostas que visem a conservação da Caatinga, foi sugerido aos alunos a 

elaboração de textos individuais, com base nos conhecimentos adquiridos ao longo das ações 

desenvolvidas.  

Nesta prática, ocorreu a participação de todos os alunos (n=30), com atividades 

impressas, que constavam dois quadros, um sobre ameaça (s) e outro sobre medidas de 

conservação. Assim, por meio da concepção dos alunos, foi possível identificar nove ameaças 

à biodiversidade da Caatinga, as quais foram categorizadas (Gráfico 3).  

Dentre as ameaças, o desmatamento é apontado como a principal ameaça à Caatinga 

(28,71%), foi mencionado por 29 dos 30 estudantes que participaram desta atividade. Em 

seguida, a poluição (25,74%), e as queimadas (17,82%). Dentre as respostas obtidas, alguns 

afirmam que “a poluição contribui para a destruição da camada de ozônio”, outros evidenciam 

que “as queimadas destroem o solo e seus nutrientes” e “a queima várias vezes no mesmo 

local causa o desgaste do solo”. Também, foram mencionadas a caça/captura de animais com 

o percentual de 11,88%, a escassez de água (10,89%) e a extinção de espécies (4,95%). O 

extrativismo, a presença de espécies exóticas invasoras e o uso de água para a produção de 

energia compõem a categoria “Outros” na qual apresenta o percentual de apenas 4% (Gráfico 

3). 
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Gráfico 3. Principais ameaças relacionadas à Caatinga, apontadas pelos estudantes da E.C.I. Orlando Venâncio 
dos Santos, Cuité-PB. 

 
  Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
 

Alguns autores como Ruffo (2011), Machado e Abílio (2016), e Medeiros (2016), 

desenvolveram estudos sobre a percepção de alunos do ensino médio sobre as ameaças à 

biodiversidade da Caatinga e obtiveram respostas semelhantes. Tais estudos foram realizados 

em áreas de Caatinga da microrregião do Cariri paraibano, nos quais os alunos acreditam que o 

desmatamento está entre os principais impactos ambientais da Caatinga, citando o corte de 

árvores para produção de carvão, lenha e madeira. De acordo com o Ministério do Meio 

Ambiente (MMA, 2019), o bioma Caatinga tem sido desmatado de forma acelerada nos últimos 

anos, avançando a 46% da área do bioma, em consequência do uso de lenha nativa, explorada 

ilegalmente e insustentável para fins domésticos e industriais, ao sobrepastoreio e a conversão 

para pastagens e agricultura.  

As condições de vida da população residente na área da Caatinga, que acabam utilizando 

de forma equivocada seus recursos naturais (SAMPAIO; MAZZA, 2000), vem levando a 

Caatinga a se transformar em um dos biomas brasileiros mais ameaçados (CASTELLETTI et 

al., 2000). Este passa por um intenso processo de alteração e deterioração ambiental, provocado 

pelo uso insustentável dos seus recursos naturais (LEAL et al., 2003). 

Segundo Sá; Riché e Fotius (2004), uma área de mais de 20 milhões de hectares do 

semiárido nordestino, o que corresponde a 12% da região Nordeste, está afetada por degradação 

ambiental, sendo o estado da Paraíba com mais da metade de sua área com problemas graves 

de degradação. Nos solos nordestinos, o processo intenso de desertificação é uma das 

28,71%

25,74%

17,82%

11,88% 10,89%

4,95% 4%

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

35%

Número de citações em %



54 

 

consequências das alterações ambientais, resultante da substituição da vegetação nativa por 

culturas irrigadas, principalmente por meio de queimadas (GARDA, 1996). De acordo com 

Drumond et al. (2000), cerca de 15% de áreas da Caatinga encontram-se desertificadas, 

alterando diretamente a biota, o microclima e o solo (SOUZA; ARTIGAS; LIMA, 2015). 

Apesar da desertificação ser uma das alterações que ameaçam a biodiversidade da Caatinga, no 

presente estudo não houve nenhuma menção pelos alunos em relação a este processo, o que se 

deve, possivelmente, a pouca informação que os mesmos têm sobre o tema. 

O desmatamento e as queimadas são fatores que acarretam em alterações na paisagem 

da região semiárida do nordeste brasileiro, uma vez que destroem a cobertura vegetal, 

empobrece o solo, prejudicando a manutenção das populações da fauna silvestre, a qualidade 

da água e o equilíbrio do clima e do solo (RUFFO, 2011). São ações como estas mencionadas 

que tornam o homem o principal problema frente à natureza, assim, é necessário que se 

estabeleça um equilíbrio na relação homem/natureza para que os recursos disponíveis sejam 

usados de maneira consciente, sustentável, evitando o esgotamento dos mesmos e a extinção de 

espécies e também que os órgãos governamentais priorizem o desenvolvimento de projetos e 

ações em prol da conservação. 

Em relação as medidas de conservação da Caatinga apontadas pelos alunos, estes 

mencionaram 14 propostas relacionadas às ameaças, conforme o quadro 2. Dentre as propostas, 

o descarte adequado do lixo, com 16 menções, é a ação mais citada pelos alunos como estratégia 

para o combate à poluição. Replantar também está entre as mais citadas, uma alternativa 

mencionada para o desmatamento. Outras estratégias mencionadas em maior número referem-

se a não realizar queimadas e não praticar o tráfico de animais (Quadro 2). 

 

Quadro 2. Ações que ajudam na conservação e no uso sustentável dos recursos do bioma Caatinga na concepção 
dos alunos do 2° ano da E.C.I. Orlando Venâncio dos Santos, Cuité-PB. 

Ameaças Medidas de conservação  Nº de citações 

Desmatamento Replantar; 
Não desmatar; 

Criação de programas de 
reflorestamento. 

14 
7 
3 

Poluição Descarte adequado do lixo; 
Reciclar; 

Diminuir número de 
poluentes na natureza. 

16 
3 
5 

Queimadas Não realizar queimadas. 12 
Caça/captura de animais Não praticar tráfico de 

animais. 
10 

Escassez de água Não desperdiçar água. 1 
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Extinção Conservar as espécies; 
Criação de projetos para a 

fauna nativa. 

2 
1 

Outros Preservar; 
Desenvolvimento de 

medidas pelo governo, com 
leis mais severas; 

Desenvolvimento de 
pesquisas relacionadas a 

Caatinga. 

5 
5 
 
 
1 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
 

Os estudantes mencionaram, apesar de um número menor, o desenvolvimento de 

políticas públicas e de pesquisas acadêmicas sobre a Caatinga como ações necessárias para a 

conservação deste bioma. Talvez tal resultado possa ter sido influenciado pela palestra 

realizada, no entanto, é um aspecto interessante a respeito da concepção dos alunos.  

De acordo com o Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2019), conservar a 

biodiversidade é um grande desafio, devido a necessidade de envolver todos os setores da 

sociedade (governos, empresa, universidades, instituições não-governamentais e a população 

em geral) para a construção de um planejamento adequado e ações efetivas que conduzam ao 

uso sustentável. Nesse sentido, é importante o desenvolvimento de ações que venham a 

contribuir para a sensibilização e conservação dos recursos de maneira sustentável e, de acordo 

com Santos; Souza; Medeiros (2015), o ponto de partida que leve ao desenvolvimento 

sustentável surge de trabalhos com enfoque informativo e educativo, voltados para o ambiente 

escolar e para a população local.  

A abordagem de conteúdos relacionados ao bioma Caatinga permitem aos alunos um 

conhecimento mais amplo a respeito de onde eles estão inseridos. Assim, podemos dizer que o 

desenvolvimento de ações pedagógicas contextualizadas, integram, estruturam e articulam as 

disciplinas do currículo escolar com o cotidiano e a prática, resultando numa aprendizagem 

significativa e eficaz. Para uma aprendizagem producente se faz necessário que haja 

planejamento e que nele contemple: perguntas, diálogos e reflexões por parte dos alunos, ou 

seja, que eles mesmos sejam participantes ativos de sua aprendizagem (DUTRA; GÜLLICH, 

2014). 
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5.3.3 Terceira Prática Pedagógica - Percepção do ambiente de Caatinga através da 

fotografia 

 

A última intervenção teve como objetivo estimular nos alunos a observação do ambiente 

e a pesquisa acerca da biodiversidade local, através da realização de imagens, bem como 

promover o trabalho em grupo. Para tanto, os alunos foram orientados a observarem aspectos 

da vegetação, flora, fauna, solo, hidrografia, e ameaças ao bioma Caatinga, e realizarem 

fotografias. Estas foram finalizadas com a elaboração de materiais para serem posteriormente 

expostos e apresentados em sala de aula. Os alunos foram divididos em 5 grupos, e durante a 

apresentação dos materiais produzidos (Figuras 3 e 4), os grupos participantes discorreram 

sobre animais e plantas presentes em suas localidades, problemas ambientais e demais aspectos 

característicos da Caatinga.  

A respeito dos animais e plantas, os estudantes falaram tanto de espécies exóticas 

introduzidas como também de espécies nativas da Caatinga, descrevendo a importância destas 

espécies. Os alunos apresentaram como espécies exóticas a algaroba (Prosopis juliflora (Sw.) 

DC.) e a palma (Opuntia ficus- indica Mill). Outras espécies também discutidas foram: 

umbuzeiro (Spondias tuberosa Arruda), cajueiro (Anacardium occidentale L.), cactos, angico 

branco (Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan), e os animais sagui-de-tufo-branco 

(Callithrix jacchus), jumento (Equus asinus) e azulão (Cyanoloxia brissonii brissonii 

Lichtenstein), os quais são predominantes na área de Caatinga onde residem os estudantes. Os 

alunos utilizaram de imagens fotografadas por eles para as explicações. Também mostraram 

como problemas ambientais, por exemplo, a poluição em um açude localizado nas 

proximidades do município de Cuité-PB. Além disso, discutiram de maneira geral sobre a 

definição, o clima, a vegetação e outros aspectos que caracterizam a Caatinga, mencionando 

que a Caatinga apresenta uma riqueza de diversidade biológica, mas que também apresenta 

muitos problemas que prejudica o ecossistema e pode resultar na perda da biodiversidade.  
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Figura 3. Momentos da Terceira Prática Pedagógica realizada com alunos do 2º ano de Ensino Médio da E.C.I. 
Orlando Venâncio dos Santos, com o tema “Percepção do ambiente de Caatinga através da fotografia”. 

                  Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
                       
                    
 
Figura 4. Momentos da Terceira Prática Pedagógica. Exposição e socialização dos materiais produzidos pelos 
alunos do 2º ano médio da E.C. I. Orlando Venâncio dos Santos.  

                        Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
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Notou-se nesta vivência o domínio de alguns alunos ao falarem da biodiversidade da 

Caatinga, o que demonstra que eles interagem com a paisagem, podendo identificar em suas 

falas conceitos importantes estudados em sala de aula, mostrando que houve uma aprendizagem 

significativa. Além disso, a atividade possibilitou um momento lúdico, favoreceu a socialização 

do conhecimento, o diálogo e consequentemente, a troca de idéias. 

As exposições e o trabalho em equipe foram importantes ferramentas de ensino, 

possibilitando a socialização das compreensões sobre o ambiente de Caatinga. Nesse sentido, 

Leão; Dutra e Alves (2018) vem acrescentar que o trabalho em pequenos grupos é uma 

estratégia que possibilita a construção do conhecimento através de uma aprendizagem 

colaborativa, assim, a interação entre os participantes do grupo leva a aprendizagem de forma 

individual, entretanto sendo concebida dentro de um grupo. 

De modo geral, as práticas pedagógicas foram importantes ferramentas na aprendizagem, 

uma vez que facilitou o ensino-aprendizagem dos conteúdos abordados através do 

protagonismo dos alunos e estimulou o diálogo e valorização das vivências dos educandos. 

 

 

6. CONCLUSÕES 

 

O presente trabalho possibilitou entender a concepção dos estudantes diante do bioma 

Caatinga, ambiente na qual estão inseridos, fortalecendo a importância da utilização de 

estratégias metodológicas para o ensino-aprendizagem de conteúdos sobre questões ambientais 

no ensino de Biologia, construindo e ressignificando conceitos relevantes, através de uma 

abordagem contextualizada, resultando em uma aprendizagem significativa. 

 Através deste projeto de pesquisa foi possível realizar a desmistificação de conceitos 

que não representam a Caatinga e a construção de conhecimentos que possam ser significativos 

no cotidiano de cada aluno, favorecendo o interesse em conhecer melhor a região em que 

habitam e possibilitando aos mesmos a compreensão do seu papel como integrante do ambiente. 

Nesse sentido, as diferentes estratégias pedagógicas utilizadas para a abordagem sobre a 

biodiversidade e conservação da Caatinga mostraram-se eficientes quanto a aprendizagem e 

ensino. Existem muitos conceitos ligados à biodiversidade para discussão no contexto da sala 

de aula que, se não abordados de diferentes maneiras, torna a aula cansativa e pouco atrativa, 

portanto, as metodologias trabalhadas despertaram o interesse dos educandos estabelecendo 

uma relação com o cotidiano e vivência dos mesmos.  
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  A partir da análise do questionário prévio pôde-se identificar a concepção dos alunos 

em relação ao tema desta pesquisa, na qual se evidenciou a carência de conhecimento de 

aspectos importantes da biodiversidade do bioma Caatinga e mostrando a influência das 

atividades econômicas que movimentam a região para a caracterização da diversidade 

biológica. Ressalta-se ainda que o bioma Caatinga na concepção dos alunos é visto, 

principalmente, relacionado a sua vegetação seca, à escassez de água e a presença de plantas 

como o mandacaru, por exemplo, levando a concluir que essa visão se encontra entrelaçada 

com as informações que perduraram durante muito tempo sobre a Caatinga, onde a mesma foi 

retratada como pobre em biodiversidade e endemismo. No entanto, a palestra informativa 

possibilitou desconstruir essa ideia, através da abordagem de sua diversidade biológica e 

cultural, dos fatores bióticos e abióticos que caracterizam a Caatinga. As Práticas Pedagógicas 

facilitaram a aprendizagem dos alunos, fornecendo suporte teórico e prático, e instigando a 

curiosidade e interatividade dos mesmos, contribuindo também na valorização da cidadania e 

das vivências dos alunos. 

Neste trabalho fica evidente a importância da discussão de questões ambientais no espaço 

escolar, uma vez que para o desenvolvimento de estratégias que possibilitem a conservação do 

patrimônio biológico da Caatinga é necessário, antes de tudo, a compreensão de que cada 

cidadão é um integrante da natureza e o papel que atua nela pode ser favorável ou prejudicial 

ao equilíbrio dos ecossistemas. Vale ressaltar ainda que para chegar ao produto final, ou seja, 

para que o cidadão interfira nas questões ambientais através de ações conscientes e sustentáveis 

perante o ambiente, é necessário passar por um processo individual na qual possibilite 

mudanças de atitudes e construção de valores e princípios, cujo primeiro passo foi estabelecido 

por meio da realização deste projeto educativo.  
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ANEXOS 
 

ANEXO A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE - UFCG 

CENTRO DE EDUCAÇÃO E SAÚDE - CES 

CURSO DE LICENCIATURA EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 
 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

Prezado estudante, você está sendo convidado (a) a participar do projeto de pesquisa sobre a 
biodiversidade e conservação da caatinga por meio de práticas pedagógicas.  Esta pesquisa faz parte 
integrante da elaboração do Trabalho de Conclusão do Curso (TCC) de Licenciatura em Ciências 
Biológicas da Universidade Federal de Campina Grande. O documento abaixo contém todas as 
informações necessárias sobre a pesquisa que estamos fazendo. Sua colaboração neste estudo será de 
muita importância para nós, mas se desistir a qualquer momento, isso não causará nenhum prejuízo a 
você.  

 

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA 

Título do Projeto: Ensino de Biologia: uma abordagem sobre a biodiversidade e conservação da 
Caatinga por meio de práticas pedagógicas em uma escola pública do semiárido paraibano. 

Graduando (a) Pesquisador (a): Ismaiara Rodrigues Berto 

Contato: ismaiara7991@gmail.com 

Orientadora: Profª Drª Kiriaki Nurit Silva 

Contato: kirinurit@gmail.com 

A pesquisa tem como intuito discutir a importância da biodiversidade e conservação do bioma 
Caatinga, buscando uma aprendizagem significativa, bem como investigar a percepção dos estudantes 
com relação ao tema apresentado. Dessa forma, o estudo consta com aplicação de um questionário 
semiestruturado, realização de uma palestra informativa, desenvolvimento de práticas pedagógicas e 
exposição das atividades para a turma. Essas abordagens visam coletar informações sobre o tema e não 
haverá exposições de nomes.     

 

CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO 

Eu, ___________________________________________________________________, RG/CPF, 
____________________________, concordo de livre e espontânea vontade de participar como 
voluntário (a) da pesquisa referida acima. Declaro que tive todas as informações necessárias quanto a 
pesquisa e procedimentos nela envolvidos, bem como todos os eventuais esclarecimentos quanto as 
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dúvidas por mim apresentadas. Foi-me garantido que posso desistir da participação a qualquer momento, 
sem prejuízo.  

___________________________________________________ 

Ismaiara Rodrigues Berto (Pesquisadora) 
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APÊNDICES  

 
APÊNDICE A- Questionário semiestruturado prévio do projeto de pesquisa.  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE-UFCG 
CENTRO DE EDUCAÇÃO E SAÚDE-CES 

UNIDADE ACADÊMICA DE BIOLOGIA E QUÍMICA-UABQ 
CURSO DE LICENCIATURA EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

 
PROJETO: BIODIVERSIDADE E CONSERVAÇÃO DA CAATINGA 
 
Prezado estudante,  
 

Este questionário é parte integrante da pesquisa de monografia do curso de Licenciatura 
em Ciências Biológicas da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG).  
 A pesquisa está sendo realizada por Ismaiara Rodrigues Berto sob orientação da Prof.ª 
Dr.ª Kiriaki Nurit Silva. Sua participação é fundamental, pois guiará a delimitação da pesquisa 
e as informações obtidas serão utilizadas apenas para fins educativos. 
 

I. DADOS SOCIOECONÔMICOS 
 

1. Nome completo: ______________________________________________  
2. Sexo: (    ) feminino (     ) masculino   (  ) outros  
3. Idade: _______ anos  
4. Onde reside: (     ) área urbana  (     ) área rural 
 

II. DADOS RELACIONADOS AO TEMA PESQUISADO 
 
1. De acordo com seus conhecimentos, defina o que você entende sobre biodiversidade. 

 
 
 
 
                                                                                                                                                                       

2. Nas aulas de Biologia, a biodiversidade é um assunto abordado em sala de aula?                         
(  ) Sim  (  ) Não 
 

3. Você acha importante estudar as plantas e os animais de sua região? 
       (  ) Sim   (  ) Não 

 
4. Quais características você considera estar relacionada ao bioma Caatinga? 

 
 
 
 
 



74 

 

 
 

5. Para você, quais animais são representantes da caatinga? E quais plantas você conhece?  
 

 
 
 
 
 
 
 

6. Você acha que nós, cidadãos comuns, somos de alguma forma responsáveis pela extinção 
de espécies? Explique.   

 
 
 
 

 
 
 

Obrigada por participar desta pesquisa, sua contribuição é muito valiosa!! 
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APÊNDICE B – Slides da palestra informativa.  
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APÊNDICE C – Roteiro da primeira prática pedagógica realizada com alunos do 2º ano da E. 
C. I. Orlando Venâncio dos Santos, Cuité-PB. 
 

 

Temática:  

“Você conhece os representantes da Caatinga? ” 

Duração:  

1 aula de 50 minutos 

Objetivos:  

Reconhecer, identificar e relacionar a fauna e flora exclusiva da Caatinga. 

Metodologia:  

A dinâmica consiste em relacionar imagens, características gerais e nomes de representantes da 

fauna e flora da Caatinga, utilizando de papéis adesivos coláveis no quadro branco, um total de 

48 papéis distribuídos da seguinte forma: imagens de animais (7) e plantas mais frequentes na 

Caatinga (5); características gerais correspondentes a cada imagem (12); nome popular e 

científico (12); palavras “nativa” e “exótica” (12). Os passos realizados foram:  

1) distribuição dos papéis adesivos aleatoriamente aos alunos e organização do quadro 

dividindo-o em duas partes (com os nomes fauna e flora e respectivos aspectos);  

2) explicação do sentido da atividade e os procedimentos a serem feitos pelos alunos 

posteriormente;  

3) realização da dinâmica utilizando do quadro;  

4) discussão geral sobre a atividade desenvolvida e correção dos conceitos relacionados. 

Avaliação:  

Contínua e formativa a partir da participação e diálogo durante a atividade realizada e da 

capacidade de socializar conhecimentos e opiniões próprias.   
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APÊNDICE D – Roteiro da segunda prática pedagógica realizada com alunos do 2º ano da E. 

C. I. Orlando Venâncio dos Santos, Cuité-PB. 

 

 

Temática:  

Biodiversidade da Caatinga: ameaças e medidas de conservação 

Duração:  

2 aulas de 50 minutos 

Objetivos: 

 Pesquisar e refletir sobre as ameaças a biodiversidade local, expondo propostas que visem a 

conservação. 

Metodologia:  

Com base nos conteúdos abordados em ações anteriores, os estudantes foram sugeridos a 

produção individual de um texto sobre as possíveis ameaças e medidas de conservação existente 

na Caatinga, em especial, na região local. Inicialmente 30 atividades impressa foram entregues 

e posteriormente explicado de maneira geral a proposta da atividade. 

Avaliação:  

Contínua e formativa a partir da participação e diálogo durante a realização da atividade e da 

produção textual elaborada. 
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APÊNDICE E –Atividade referente à segunda prática pedagógica realizada com alunos do 2º 

ano da E. C. I. Orlando Venâncio dos Santos, Cuité-PB. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE-UFCG 
LICENCIATURA EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS  

 
PROJETO: BIODIVERSIDADE E CONSERVAÇÃO DA CAATINGA 

 
Indique e descreva abaixo, nos respectivos espaços, as possíveis ameaças e medidas de 

conservação para a Caatinga.  
 

AMEAÇA (S) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
MEDIDAS DE CONSERVAÇÃO 
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APÊNDICE F – Roteiro da terceira prática pedagógica realizada com alunos do 2º ano da E. 
C. I. Orlando Venâncio dos Santos, Cuité-PB. 

 

 

Temática:  

Percepção do ambiente de Caatinga através da fotografia 

Duração:  

1 aula 50 minutos  

Objetivos:  

Estimular a observação do ambiente e a pesquisa acerca da biodiversidade local, bem como 

promover o trabalho em grupo e a socialização do conhecimento. 

Metodologia:  

Inicialmente os estudantes foram instruídos a observarem o ambiente na qual estão inseridos, 

considerando a paisagem da Caatinga e seus principais aspectos como a vegetação, solo, flora, 

fauna, hidrografia e também ameaças ao bioma. Os estudantes foram avisados com 

antecedência sobre a atividade para se organizarem com relação a formando de grupos e 

elaboração do material, sendo sugerido a exposição de fotografias registradas pelos mesmos 

sobre o ambiente de Caatinga para a turma. Assim, a turma dividiu-se em cinco grupos na qual 

produziram materiais que foram expostos em sala de aula. 

Avaliação:  

Contínua e formativa a partir da participação e diálogo durante a realização da atividade e da 

capacidade de socializar conhecimentos com o grupo e os demais membros da turma.  

 
 

 
 


